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Nas lições proféticas que eu compartilhei publicamente por vários 
anos, existem certos princípios inspirados, regras e considerações que 
invariavelmente precisam ser primeiro identificados, e então emprega-
dos em estabelecer as particulares lições proféticas sobre consideração. 
Eu passei muito tempo repetindo esses conceitos. Eu sempre assumo 
que existem aqueles na audiência que estão considerando as verdades 
proféticas pela primeira vez, e eu compreendo completamente que os 
recém-chegados precisam entender esses conceitos de forma a pode-
rem seguir a lógica que eu uso em estabelecer as verdades proféticas 
que apresento. Devido essa importante preocupação, eu decidi pre-
parar esse manuscrito como “documento para distribuir” - para ser 
apresentado no começo de cada apresentação. Assim eu renuncio à 
redundância de repetir os conceitos vez após vez. Eu tomo essa ação 
devido às restrições de tempo. É minha oração que os ouvintes cum-
pram sua responsabilidade pessoal de testar a validade de não só os 
conceitos que são mostrados nesse manuscrito - mas mais importante; 
é minha oração que os ouvintes cumpram suas responsabilidades como 
cristãos Adventistas do Sétimo Dia em testar as sérias alegações que são 
feitas em conexão com a aplicação desses conceitos sobre as específicas 
passagens proféticas que nós apresentamos. Esteja advertido: como ser 
humano, não há duvida de que algo do que eu entendo e ensino é 
incorreto. Através dos anos eu tive que corrigir muitas de minhas falsas 
conclusões. O estudante do material que eu apresento é aqui advertido 
a testar tudo de acordo com a Palavra inspirada de Deus, que é claro 
inclui não só a Bíblia, mas os escritos de Ellen G. White   

Jeff Pippenger, Revisado em Dezembro, 2008
Segunda revisão Outubro, 2014
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William Miller

Guiar Seu Espirito E Abrir Seu Entendimento
“Deus mandou Seu anjo mover o coração de um lavrador, que não havia crido na Bíblia, a fim de o levar a examinar 

as profecias. Anjos de Deus repetidamente visitavam aquele escolhido, para guiar seu espírito e abrir à sua compreensão 
profecias que sempre tinham sido obscuras para o povo de Deus.” PE 229   

Acompanhado
“Anjos de Deus acompanhavam Guilherme Miller em sua missão. Ele era firme e denodado, proclamando destemi-

damente a mensagem a ele confiada.” PE 232  

A Mensagem do Céu
“Ministros que não queriam aceitar para si mesmos esta mensagem salvadora, embaraçavam aqueles que a queriam 

receber. O sangue das almas estava sobre eles. Pregadores e povo uniram-se para se opor a esta mensagem do Céu e 
perseguir Guilherme Miller e aqueles que com ele se uniram na obra. Faziam-se circular falsidades para prejudicar a sua 
influência; e, em diferentes ocasiões, depois que havia compreensivelmente declarado o conselho de Deus, aplicando 
cortantes verdades ao coração de seus ouvintes, grande ira se acendia contra ele, e, retirando-se do local da reunião, al-
guns ficavam de emboscada a fim de tirar-lhe a vida. Anjos de Deus, porém, eram enviados para o proteger, e o guiavam 
em segurança para fora da turba irada. Sua obra ainda não estava concluída.” PE 234  

O Próprio Mensageiro
“O instigador de todo mal procurava não somente contrariar o efeito da mensagem do advento, mas destruir o pró-

prio mensageiro. Miller fazia aplicação prática da verdade das Escrituras ao coração de seus ouvintes, reprovando-lhes 
os pecados e perturbando-lhes a satisfação própria; e suas palavras claras e incisivas despertaram inimizade. A oposição 
manifestada pelos membros da igreja à sua mensagem, animava as classes inferiores a irem mais longe; e conspiraram 
alguns dos inimigos para tirar-lhe a vida quando saísse do local da reunião. Santos anjos, porém, estavam na multidão, 
e um deles, certa vez, sob a forma de homem, tomou o braço desse servo do Senhor e pô-lo a salvo da turba enfurecida. 
Sua obra ainda não estava terminada, e Satanás e seus emissários viram seus planos frustrados.” GC 336

REGRAS DE INTERPRETAÇÃO POR WILLIAM MILLER

Estudando a Bíblia encontrei as seguintes regras que me foram extremamente úteis, e agora eu as compartilho com 
o público por causa de um pedido especial. Cada regra deve ser estudada, em conexão com as referencias das Escrituras, 
para que o estudante da Bíblia possa ser beneficiado.  

REGRA I – Cada palavra deve ter sua apropriada relevância de acordo com o tema apresentado na Bíblia.
Prova: Mateus 5:18.  

REGRA II – Toda a Escritura é necessária e deve ser entendida com uma diligente aplicação e estudo.
Provas: 2 Timóteo 3:15–17.  

REGRA III – Nada do que é revelado na Escritura pode ser escondido daquele que pergunta com fé, sem vacilar.

Provas: Deuteronômio 29:29; Mateus 10:26,27; 1 Coríntios 2:10; Filipenses 3:15; Isaías 14:11; Mateus 21:22; João 
14:13,14; 15:7; Tiago 1:5,6; 1João 5:13–15.  

REGRA IV – Para entender doutrina, junte toda a Escritura acerca do tema que você deseja entender; deixe que 
cada palavra tenha a sua influência apropriada, e se você pode formalizar sua teoria sem contradição, você não deve 
estar no erro.

Provas: Isaías 28:7-29; Isaías 35:8; Provérbios 19:27; Lucas 24:27, 44, 45; Romanos 16:26; Tiagog 5:19; 2Pedro 
1:19,20.
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REGRA V – A Escritura tem que ser sua própria expositora, já que é uma regra de si mesma. Se eu dependo de um 
professor para interpretá-la para mim, e ele precisar adivinhar seu significado, ou desejar acreditar desta maneira por 
causa das suas crenças sectárias, ou por ser achado sábio, então seu adivinhar, desejo, crença, ou sabedoria torna-se a 
minha regra e não a da Bíblia.

Provas: Salmos 19:7-11; 119:97-105; Mateus 23:8-10; 1 Coríntios 2:12-16; Ezequiel 34:18-19.; Lucas 11:52; Ma-
laquias 2:7-8.  

REGRA VI – Deus revelou as coisas vindouras por visões, em figuras e parábolas, e desta maneira as mesmas coisas 
são frequentemente reveladas vez após vez, em diferentes visões ou em diferentes figuras e parábolas. Se você deseja 
entendê-las, você tem que combiná-las todas em uma só.

Provas: Salmos 89:19; Oseias 12:10; Habacuque 2:2; Atos 2:17; 1 Coríntios 10:6; Hb 9:9,24; Salmos 78:2; Mateus 
13:13,34; Gênesis 41:1-32; Daniel 2, 7; 8. Atos 10:9-16.  

REGRA VII – Visões sempre são mencionadas como visões.
Prova: 2 Coríntios 12:1.  

REGRA VIII – As figuras sempre tem um significado figurativo e são usado constantemente na profecia para re-
presentar coisas do futuros, tempos e eventos; como montes significando governos, bestas significando reinos, águas 
significando povos, lâmpada significando a palavra de Deus, dia significando ano.

Provas: Daniel 2:35,44; 7:8,17; Apocalipse 17:1,15; Salmos 119:105; Ezequiel 4:6.  

REGRA IX – Parábolas são usadas como comparações para ilustração de temas, e tem que ser explicados da mesma 
maneiras que as figuras, ou seja, pelo tema e pela Bíblia. Marcos 4:13. [Ver também; a explicação das dez virgens: Mil-
ler’s Lectures, Number 16.]

Figuras as vezes tem dois ou mais significados; o dia por exemplo é usado no sentido figurativo para representar três 
diferentes períodos de tempo.

Prova: Eclesiastes 7:14.
1. Indefinido.
2. Definido, um dia por ano.
3. Um dia por mil anos. Se você aplicar a construção certa terá harmonia com a Bíblia e fará sentido, ao contrário 

não terá sentindo.
Provas: Ezequiel 4:6; 2 Pedro 3:8.  

REGRA XI – Como saber se sua palavra é figurativa. Se der bom sentido assim como está escrito, e não viola a sim-
ples leis da natureza, então terá um sentindo literal; senão, figurativo.

Prova: Apocalipse 12:1, 2; 17:3-7.  

REGRA XII – Para aprender o verdadeiro significado de figuras, procure a palavra figurativa em toda a Bíblia, e 
aonde você encontrar a explicação, aplique à figura, e se der sentido você não precisa procurar mais, se não, procure 
novamente.  

REGRA XIII – Para saber se temos um evento verdadeiramente historio para o cumprimento de uma profecia: Se 
você encontra cada palavra da profecia (depois que as figuras são entendidas) cumprida literalmente, então você saberá 
que a sua história é um evento verdadeiro. Mas se uma palavra não tem cumprimento, então você precisa procurar um 
outro evento, ou esperar seu desenvolvimento no futuro. Porque Deus cuida para que a historia e a profecia se concor-
dem, para que os verdadeiros filhos e crentes de Deus nunca sejam envergonhados.

Provas: Salmos 22:5; Isaías 14:17-19. 1Pedro 2:6. Apocalipse 17:17. Atos 3:18.  

REGRA XIV – A regra mais importante de todas é que você tenha fé. Deve ser uma fé que requer um sacrifício, 
e se provada, deixará o objeto mais apreciado na terra, o mundo com todos os seus encantos, caráter, vida, ocupação, 
amigos, casa, confortos e honras mundanas. Se algum destes impedir nossa crença em qualquer parte da palavra de 
Deus, mostrará que nossa fé é vã. Nem conseguimos acreditar enquanto um destes motivos estiver a espreita em nossos 
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corações. Nós temos que acreditar que Deus nunca negligenciará a sua palavra. E podemos ter confiança de que ele que 
toma conta daquele pardal, e conta os pelos da nossa cabeça, guardará a tradução da Sua própria palavra, e construirá 
uma barreira em volta dela, e irá prevenir que aqueles que sinceramente confiam em Deus, e colocam a sua confiança 
implícita em sua palavra, errarão forte em sua verdade, mesmo que eles não entendam Hebreu e Grego. Estas são umas 
das mais importantes regras que penso que a palavra de Deus me autoriza de adotar e seguir, a fim de ter um sistema e 
regularidade. E se eu não estiver fortemente enganado, fazendo assim, encontrei que a Bíblia em sua plenitude, é uns 
dos livros mais simples, claros e compreensíveis jamais escrito, contendo em si mesma a prova da sua origem Divina e 
cheia de todo conhecimento que nossos corações possam desejar saber e desfrutar. Achei nela um tesouro que o mundo 
inteiro não pode comprar. Ela dá uma calma paz em crer e uma firme esperança no futuro. Sustenta a mente na dificul-
dade e nos ensina a ser humildes na prosperidade. Ela nos prepara para amar e fazer o bem aos outros e a compreender o 
valor da alma. Ela nos faz confiantes e valentes para a verdade, e sustenta o braço para opor ao erro. Ela nos dá uma arma 
poderosa para quebrar a infidelidade, e nos faz conhecer o único antídoto para o pecado. Ela nos instrui como a morte 
será vencida e como os laços da tumba deverão ser quebrados. Ela nos conta de eventos futuros, e mostra a preparação 
necessária para confrontá-los. Ela nos dá uma oportunidade de ter conversações com o Rei dos reis e revela a melhor 
conjunto de leis já decretadas. Esta é apenas uma fraca visão de seu valor; ainda assim quantas almas mortais tratam ela 
com negligencia, ou, o que é igualmente mal, a tratam como mistério oculto que não pode ser entendido. Oh, meu 
querido leitor, faça dela teu primeiro estudo. Prove-a bem, e você encontrará que ela é tudo aquilo que eu tenho falado. 
Sim, como a rainha de Sabá você dirá que te contaram somente a metade. A divindade ensinada nos nossos colégios é 
sempre fundamentada em alguma crença sectária. Pode até funcionar impressionar uma mente vazia com suas idéias, 
mas sempre terminará em fanatismo. Uma mente livre nunca estará satisfeita com os pontos de vista de outros. Se eu 
fosse um professor de jovens nas coisas eternas, eu primeiramente aprenderia a sua capacidade e mente. Se elas fossem 
boas, faria eles estudarem a Bíblia por eles mesmos, e os enviaria livres para fazer bem ao mundo. Mas se eles não tiverem 
mente, eu os estamparia com a mente de outro, escreveria fanático em suas testas e os mandaria embora como escravos. 
De Miller’s Works. Volume I, “Views of e Prophecies and Prophetic Chronology, Selected From Manuscripts Of 
Wiliam Miller; With A Memoir of His Life.” Edited By Joshua V. Himes, 1842, pages 20-24  

SOBRE O MESMO PLANO

“Devemos saber por nós mesmos o que constitui o cristianismo, o que é a verdade, o que é a fé que recebemos, o que 
são as regras da Bíblia — regras que nos foram dadas pela mais alta autoridade.” MCP2 535  

“Aqueles que estão empenhados em proclamar a mensagem do terceiro anjo estão pesquisando as Escrituras sobre o 
mesmo plano que o Pai Miller adotou. No livrinho intitulado ‘Views of the Prophecies and Prophetic Chronology’, Pai 
Miller dá as seguintes simples, mas inteligentes e importantes regras para o estudo e interpretação da Bíblia:

1. Cada palavra deve ter sua apropriada relevância de acordo com o tema apresentado na Bíblia.
2. Toda a Escritura é necessária e deve ser entendida com diligente aplicação e estudo.
3. Nada do que é revelado na Escritura pode ser escondido daquele que pergunta com fé sem vacilar.
4. Para entender doutrina, junte toda a Escritura acerca do tema que você deseja entender; deixe que cada palavra 

tenha a sua influência apropriada, e se você puder formalizar sua teoria sem contradição, você não deve estar no erro.
5. A Escritura tem que ser sua própria expositora, já que é uma regra de si mesma. Se eu dependo de um professor 

para interpretá-la para mim, e ele precisar adivinhar seu significado, ou desejar acreditar desta maneira por causa das 
suas crenças sectárias, ou por ser achado sábio, então seu adivinhar, desejo, crença, ou sabedoria torna-se a minha regra 
e não a da Bíblia. A porção acima é uma parte dessas regras, e em nosso estudo da Bíblia, faríamos bem em observar os 
princípios estabelecidos.” Review and Herald 25, 1884
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Chaves Proféticas

1. ESTUDO PROFÉTICO

Crede no Senhor vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus profetas, e prosperareis. 2 Cr 20:20

Se não o crerdes, certamente não haveis de permanecer. Is 7:9  

2. ESTUDANTES DE PROFECIA

Todo Adventista do Sétimo Dia será considerado responsável por como eles cumpriram seu chamado a ser um es-
tudante de profecia. Nossa fé, como Adventistas do Sétimo Dia deve ser estabelecida e nutrida por e através da palavra 
profética de Deus. Quando nós negligenciamos, como é frequentemente o caso dentro do Adventismo moderno, cum-
prir essa responsabilidade - nós estamos recusando ouvir e seguir a Cristo.  

“Seja qual for o grande adiantamento intelectual do homem, não pense ele, nem por um momento, que não há 
necessidade de inteira e contínua pesquisa das Escrituras em busca de maior luz. Como um povo, somos convidados 
individualmente ao estudo da profecia.” T5 708  

3. O AUTOR DA NOSSA FÉ

Olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, despre-
zando a afronta, e assentou-se à destra do trono de Deus. Hb 12:2  

Cristo Nunca Muda
Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente. Hb 13:8  

Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem 
sombra de variação. Tg 1:17  

Porque eu, o Senhor, não mudo; por isso vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos. Ml 3:6

4. NOSSA FÉ

“A Palavra de Deus, como se lê, é o fundamento da nossa fé. Essa Palavra é a firme palavra da profecia, e exige fé 
implícita de todos os que afirmam acreditar. É autoritária, contendo em si mesma a prova de sua origem divina.” Signs 
of the Times, June 2,  1898.  

O Fundamento da nossa Fé
 “Ministros devem apresentar a firme palavra da profecia como o fundamento da fé dos adventistas do sétimo dia.” 

Ev 196

A Mais Vigorosa Prova
“Começando com Moisés, o próprio Alfa da história bíblica, Cristo expôs em todas as Escrituras as coisas que Lhe 

diziam respeito. Houvesse primeiro Se manifestado a eles, e seu coração teria ficado satisfeito. Na plenitude de seu re-
gozijo não teriam ambicionado nada mais. Mas era-lhes necessário compreender os testemunhos dados a respeito dEle 
pelos símbolos e profecias do Antigo Testamento. Sobre estes devia estabelecer-se sua fé. Cristo não operou nenhum 
milagre para os convencer, mas foi Seu primeiro trabalho o explicar-lhes as Escrituras. Haviam considerado Sua morte 
a ruína de todas as suas esperanças. Agora Ele lhes mostrou pelos profetas que ali se achava a mais vigorosa prova de 
sua fé.” DTN 563
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5. O ALFA E OMEGA 

Os atributos que Cristo identifica de Si mesmo mais que qualquer outro no capítulo introdutório do livro de Apo-
calipse é que Ele é o primeiro e o último, Alfa e Omega, o princípio e o fim. Cristo ilustra o fim desde o princípio. Esse 
atributo está associado com Sua justiça, Sua glória, e Sua salvação. Ele chamou gerações desde o princípio, designou um 
povo antigo e instituiu a regra profética de tipo e antítipo. Ele identifica que Sua habilidade de ilustrar o fim desde o 
princípio é a prova bíblica de que Ele é Deus e não há outro. 

Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, diz o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso. Que 
dizia: Eu sou o Alfa e o Ômega, o primeiro e o derradeiro; e o que vês, escreve-o num livro, e envia-o às sete igrejas que 
estão na Ásia: a Éfeso, e a Esmirna, e a Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodiceia. E eu, quando o vi, 
caí a seus pés como morto; e ele pôs sobre mim a sua destra, dizendo-me: Não temas; Eu sou o primeiro e o último. 
Ap 1:8, 11, 17  

Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, o primeiro e o derradeiro. Ap 22:13  

A Justiça de Deus
Quem anunciou isto desde o princípio, para que o possamos saber, ou desde antes, para que digamos: Justo é? Porém 

não há quem anuncie, nem tampouco quem manifeste, nem tampouco quem ouça as vossas palavras. Is 41:26  

A Gloria de Deus
Eu sou o Senhor; este é o meu nome; a minha glória, pois, a outrem não darei, nem o meu louvor às imagens de 

escultura. Eis que as primeiras coisas já se cumpriram, e as novas eu vos anuncio, e, antes que venham à luz, vo-las faço 
ouvir. Is 42:8,9  

Prova de Deus
Para que todos vejam, e saibam, e considerem, e juntamente entendam que a mão do Senhor fez isto, e o Santo 

de Israel o criou. Apresentai a vossa demanda, diz o Senhor; trazei as vossas firmes razões, diz o Rei de Jacó. Tragam e 
anunciem-nos as coisas que hão de acontecer; anunciai-nos as coisas passadas, para que atentemos para elas, e saibamos 
o fim delas; ou fazei-nos ouvir as coisas futuras. Anunciai-nos as coisas que ainda hão de vir, para que saibamos que sois 
deuses; ou fazei bem, ou fazei mal, para que nos assombremos, e juntamente o vejamos. Is 41:20-23  

A quem, pois, fareis semelhante a Deus, ou com que o comparareis? Porventura não sabeis? Porventura não ouvis, 
ou desde o princípio não se vos notificou, ou não atentastes para os fundamentos da terra? A quem, pois, me fareis 
semelhante, para que eu lhe seja igual? diz o Santo. Levantai ao alto os vossos olhos, e vede quem criou estas coisas; foi 
aquele que faz sair o exército delas segundo o seu número; ele as chama a todas pelos seus nomes; por causa da grandeza 
das suas forças, e porquanto é forte em poder, nenhuma delas faltará. Por que dizes, ó Jacó, e tu falas, ó Israel: O meu 
caminho está encoberto ao Senhor, e o meu juízo passa despercebido ao meu Deus? Não sabes, não ouviste que o eterno 
Deus, o Senhor, o Criador dos fins da terra, nem se cansa nem se fatiga? É inescrutável o seu entendimento. Is 40:18, 
21, 25-28  

Um Salvador
Não falei em segredo, nem em lugar algum escuro da terra; não disse à descendência de Jacó: Buscai-me em vão; eu 

sou o Senhor, que falo a justiça, e anuncio coisas retas. Congregai-vos, e vinde; chegai-vos juntos, os que escapastes das 
nações; nada sabem os que conduzem em procissão as suas imagens de escultura, feitas de madeira, e rogam a um deus 
que não pode salvar. Anunciai, e chegai-vos, e tomai conselho todos juntos; quem fez ouvir isto desde a antiguidade? 
Quem desde então o anunciou? Porventura não sou eu, o Senhor? Pois não há outro Deus senão eu; Deus justo e Sal-
vador não há além de mim. Olhai para mim, e sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque eu sou Deus, e não 
há outro. Is 45:19-22  

As Gerações desde o Princípio
Calai-vos perante mim, ó ilhas, e os povos renovem as forças; cheguem-se, e então falem; cheguemo-nos juntos a 

juízo. Quem suscitou do oriente o justo e o chamou para o seu pé? Quem deu as nações à sua face e o fez dominar sobre 
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reis? Ele os entregou à sua espada como o pó e como pragana arrebatada pelo vento ao seu arco. Ele os persegue e passa 
em paz, por uma vereda por onde os seus pés nunca tinham caminhado. Quem operou e fez isto, chamando as gerações 
desde o princípio? Eu o Senhor, o primeiro, e com os últimos eu mesmo. Is 41:1-4  

Um Povo Antigo Estabelecido
Assim diz o SENHOR, Rei de Israel, seu Redentor, o SENHOR dos Exércitos: Eu sou o primeiro e eu sou o último, 

e além de mim não há Deus. Quem há, como eu, feito predições desde que estabeleci o mais antigo povo? Que o declare 
e o exponha perante mim! Que esse anuncie as coisas futuras, as coisas que hão de vir! Não vos assombreis, nem temais; 
acaso, desde aquele tempo não vo-lo fiz ouvir, não vo-lo anunciei? Vós sois as minhas testemunhas. Há outro Deus além 
de mim? Não, não há outra Rocha que eu conheça. Is 44:6-8  

Ciro & Cristo – Tipo & Antítipo
Assim diz o SENHOR ao seu ungido, a Ciro, a quem tomo pela mão direita, para abater as nações diante de sua face, 

e descingir os lombos dos reis, para abrir diante dele as portas, e as portas não se fecharão. ... Por amor de meu servo 
Jacó, e de Israel, meu eleito, eu te chamei pelo teu nome, pus o teu sobrenome, ainda que não me conhecesses. Eu sou o 
Senhor, e não há outro; fora de mim não há Deus; eu te cingirei, ainda que tu não me conheças; Para que se saiba desde 
o nascente do sol, e desde o poente, que fora de mim não há outro; eu sou o Senhor, e não há outro. Eu formo a luz, e 
crio as trevas; eu faço a paz, e crio o mal; eu, o Senhor, faço todas estas coisas. Is 45:1, 4-7  

Quem Ouvirá?
Quem há entre vós que ouça isto, que atenda e ouça o que há de ser depois? Is 42:23

O sábio ouvirá e crescerá em conhecimento, e o entendido adquirirá sábios conselhos;
Para entender os provérbios e sua interpretação; as palavras dos sábios e as suas proposições. Pv 1:5,6 

OS 144.000 SE LEMBRAM
Lembrai-vos disto, e considerai; trazei-o à memória, ó prevaricadores.
Lembrai-vos das coisas passadas desde a antiguidade; que eu sou Deus, e não há outro Deus, não há outro semelhan-

te a mim. Que anuncio o fim desde o princípio, e desde a antiguidade as coisas que ainda não sucederam; que digo: 
O meu conselho será firme, e farei toda a minha vontade. Que chamo a ave de rapina desde o oriente, e de uma terra 
remota o homem do meu conselho; porque assim o disse, e assim o farei vir; eu o formei, e também o farei. Ouvi-me, 
ó duros de coração, os que estais longe da justiça. Faço chegar a minha justiça, e não estará ao longe, e a minha salvação 
não tardará; mas estabelecerei em Sião a salvação, e em Israel a minha glória. Is 46:8-13.  

6. A PROFECIA E A VOZ DE CRISTO

O povo de Deus sabe a voz de Cristo. Eles vão seguir o Cordeiro onde quer que Ele conduz. Para anular o estudo da 
palavra profética de Deus, sob qualquer premissa dá provas de que não sabemos a sua voz, e que acabará por ouvir a sua 
voz dizer: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade. Mt 7:23.  

“É a voz de Cristo que fala através dos patriarcas e profetas desde os tempos de Adão até às cenas finais deste mundo. 
O Salvador é tão claramente revelado no Antigo Testamento como no Novo. É a luz do passado profético que apresenta 
a vida de Cristo e os ensinos do Novo Testamento de maneira clara e bela. Os milagres de Cristo são uma prova de Sua 
divindade; mas uma prova mais forte ainda de que Ele é o Redentor do mundo, encontra-se comparando as profecias 
do Antigo Testamento com a história do Novo” DTN 799.

7. NOSSA MAIOR NECESSIDADE

“Um reavivamento da verdadeira piedade entre nós, eis a maior e a mais urgente de todas as nossas necessidades. 
Buscá-lo, deve ser nossa primeira ocupação..” ME1 121.  

“Precisa haver um reavivamento e uma reforma, sob a ministração do Espírito Santo. Reavivamento e reforma são 
duas coisas diversas. Reavivamento significa renovamento da vida espiritual, um avivamento das faculdades da mente e 
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do coração, uma ressurreição da morte espiritual. Reforma significa uma reorganização, uma mudança nas idéias e teo-
rias, hábitos e práticas. A reforma não trará o bom fruto da justiça a menos que seja ligada com o reavivamento do Espí-
rito. Reavivamento e reforma devem efetuar a obra que lhes é designada, e no realizá-la, precisam fundir-se.” ME1 128.  

Um Grande Reavivamento
“Quando nós, como um povo, compreendermos o que este livro para nós significa, ver-se-á entre nós grande reavi-

vamento” TM 113.  

Uma Experiência Religiosa Totalmente Diferente 
“Quando os livros de Daniel e Apocalipse forem bem compreendidos, terão os crentes uma experiência religiosa in-

teiramente diferente. . . Uma coisa compreender-se-á certamente do estudo de Apocalipse — que a ligação entre Deus 
e Seu povo é íntima e decidida.” FQV 345

8. CADA FATO E PRINCIPIO

Não há acidentes na Palavra de Deus.   

“Cada princípio tem na Palavra de Deus seu lugar, cada fato sua significação. E a estrutura completa, em seu plano e 
execução, dá testemunho do seu Autor. Mente alguma poderia conceber ou moldar tal estrutura, a não ser a que possui 
o Ente infinito.” Ed 123

9. LITERAL E ESPIRITUAL

A profecia que atinge o seu cumprimento antes do período de tempo da cruz é entendida no sentido literal. Se uma 
profecia fala dos descendentes de Abraão antes do período de tempo da cruz, então está identificando os descendentes 
de sangue literais de Abraão. Após o período de tempo da cruz a profecia é entendida no sentido espiritual. Os descen-
dentes de Abraão, após o período de tempo da cruz são descendentes de Abraão que estão ligados a Abraão pela fé, não 
pelo sangue.

Mas não é primeiro o espiritual, senão o natural; depois o espiritual. 1 Co 15:46  

E, se sois de Cristo, então sois descendência de Abraão, e herdeiros conforme a promessa. Gl 3:29  

Porque não é judeu o que o é exteriormente, nem é circuncisão a que o é exteriormente na carne.
Mas é judeu o que o é no interior, e circuncisão a que é do coração, no espírito, não na letra; cujo louvor não provém 

dos homens, mas de Deus. Rm 2:28,29

10. O TESTEMUNHO DE DOIS

“A profecia não é de interpretação privada, mas haverá novas verdades que são reconhecidas pelos estudantes de Deus 
da profecia. As novas verdades nunca irão contradizer as velhas verdades, e eles serão estabelecidas quando são identifi-
cadas pelo menos duas vezes dentro da palavra de Deus.”

Estabelecida Por Deus
E que o sonho foi repetido duas vezes a Faraó, é porque esta coisa é determinada por Deus, e Deus se apressa em 

fazê-la. Gn 41:32.  

E na vossa lei está também escrito que o testemunho de dois homens é verdadeiro. Jo 8:17.  

Por boca de duas ou três testemunhas será confirmada toda a palavra. 2 Co 13:1.  

Por Boca De Duas Testemunhas
Por boca de duas testemunhas, ou três testemunhas, será morto o que houver de morrer; por boca de uma só teste-
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munha não morrerá. Dt 17:6.  

Uma só testemunha contra alguém não se levantará por qualquer iniqüidade, ou por qualquer pecado, seja qual for o 
pecado que cometeu; pela boca de duas testemunhas, ou pela boca de três testemunhas, se estabelecerá o fato. Dt 19:15.  

Um Estatuto De Direito
Se estas coisas vos serão por estatuto de direito às vossas gerações, em todas as vossas habitações. Todo aquele que 

matar alguma pessoa, conforme depoimento de testemunhas, será morto; mas uma só testemunha não testemunhará 
contra alguém, para que morra. Nm 35:29,30.  

Quebrantando alguém a lei de Moisés, morre sem misericórdia, só pela palavra de duas ou três testemunhas. Hb 
10:28.  

Não aceites acusação contra o presbítero, senão com duas ou três testemunhas. 1 Tm 5:19.  

Cada Palavra Seja Confirmada
Mas, se não te ouvir, leva ainda contigo um ou dois, para que pela boca de duas ou três testemunhas toda a palavra 

seja confirmada. Mt 18:16  

Meu Testemunho Não é Verdadeiro
Se eu testifico de mim mesmo, o meu testemunho não é verdadeiro. Há outro que testifica de mim, e sei que o tes-

temunho que ele dá de mim é verdadeiro. Jo 5:31,32

11. TESOUROS PARA “ESTA” ULTIMA GERAÇÃO

Todos os profetas estavam falando sobre o fim do mundo, e, portanto, todos os profetas estavam identificando a 
mesma história profética – a história profética do fim do mundo. Todos os profetas estavam, portanto, contando idên-
tica história.

“Cada um dos antigos profetas falou menos para seu próprio tempo do que para o nosso, de modo que suas profecias 
são de utilidade para nós. “Estas coisas lhes sobrevieram como exemplos, e foram escritas para advertência nossa, de nós 
outros sobre quem os fins dos séculos têm chegado.” 1 Coríntios 10:11. “A eles foi revelado que, não para si mesmos, 
mas para vós outros, ministravam as coisas que agora vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado 
do Céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar.” 1 Pedro 1:12. . . .   “ A Bíblia acumulou 
e juntou os seus tesouros para esta última geração. Todos os grandes acontecimentos e solenes realizações da história do 
Antigo Testamento estão se repetindo na Igreja nestes últimos dias.” ME3 338, 339

Estes Últimos Dias
“Esses homens do Antigo Testamento falaram de coisas que aconteciam em seu tempo, e Daniel, Isaías e Ezequiel 

falaram não somente de coisas que lhes diziam respeito como verdade presente, mas a sua visão se estendeu ao futuro e 
ao que ocorreria nestes últimos dias” ME3 419, 420

12. O MINISTÉRIO DOS PROFETAS

Falei aos profetas, e multipliquei a visão; e pelo ministério dos profetas propus símiles.  Oseias 12:10

Assim vos servirá Ezequiel de sinal; conforme tudo quanto ele fez, fareis; quando isso suceder, sabereis que eu sou o 
Senhor DEUS. Ez 24:24

Eis-me aqui, com os filhos que me deu o Senhor, por sinais e por maravilhas em Israel, da parte do Senhor dos Exér-
citos, que habita no monte de Sião. Is 8:18.  
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Os Profetas Sujeitos Uns Aos Outros
E os espíritos dos profetas estão sujeitos aos profetas. Porque Deus não é Deus de confusão, senão de paz, como em 

todas as igrejas dos santos. 1Co 14:32,33

No Dar E Nos Eventos
“O Espírito Santo tem moldado os assuntos, tanto no dar a profecia, como nos acontecimentos descritos, de forma a 

ensinar que o instrumento deve ser mantido fora de vistas, oculto em Cristo, e o Senhor Deus do Céu e Sua lei devem 
ser exaltados.” TM 112

Quando os profetas se tornam parte da profecia, então os profetas estão ilustrando o povo de Deus no fim do mun-
do. O povo de Deus no fim do mundo são os mileritas de Filadélfia e os 144.000 de Laodiceia.

Profetas Na Profecia
No ano em que morreu o rei Uzias, eu vi também ao Senhor assentado sobre um alto e sublime trono; e a cauda do 

seu manto enchia o templo. Serafins estavam por cima dele; cada um tinha seis asas; com duas cobriam os seus rostos, 
e com duas cobriam os seus pés, e com duas voavam.

E clamavam uns aos outros, dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua 
glória. E os umbrais das portas se moveram à voz do que clamava, e a casa se encheu de fumaça. Então disse eu: Ai de 
mim! Pois estou perdido; porque sou um homem de lábios impuros, e habito no meio de um povo de impuros lábios; os 
meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos. Porém um dos serafins voou para mim, trazendo na sua mão uma brasa 
viva, que tirara do altar com uma tenaz; E com a brasa tocou a minha boca, e disse: Eis que isto tocou os teus lábios; 
e a tua iniqüidade foi tirada, e expiado o teu pecado. Depois disto ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e 
quem há de ir por nós? Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a mim. Is 6:1-8

Isaías
“A visão dada a Isaías representa a condição do povo de Deus nos últimos dias.” The Seventh-day Adventist Bible 

Commentary, 1139.  

João
“E a voz que eu do céu tinha ouvido tornou a falar comigo, e disse: Vai, e toma o livrinho aberto da mão do anjo que 

está em pé sobre o mar e sobre a terra. E fui ao anjo, dizendo-lhe: Dá-me o livrinho. E ele disse-me: Toma-o, e come-o, 
e ele fará amargo o teu ventre, mas na tua boca será doce como mel. E tomei o livrinho da mão do anjo, e comi-o; e na 
minha boca era doce como mel; e, havendo-o comido, o meu ventre ficou amargo. E ele disse-me: Importa que profe-
tizes outra vez a muitos povos, e nações, e línguas e reis.” Ap 10:8-11

“E foi-me dada uma cana semelhante a uma vara; e chegou o anjo, e disse: Levanta-te, e mede o templo de Deus, e o 
altar, e os que nele adoram. E deixa o átrio que está fora do templo, e não o meças; porque foi dado às nações, e pisarão 
a cidade santa por quarenta e dois meses. E darei poder às minhas duas testemunhas, e profetizarão por mil duzentos e 
sessenta dias, vestidas de saco.” Ap 11:1-3.  

Isaías, João e Ezequiel
“Entretanto, os servos de Deus não devem confiar em si mesmos nesta hora calamitosa. Nas visões dadas a Isaías, 

Ezequiel e João, vemos o interesse que o Céu toma nos acontecimentos da Terra e quão grande é a solicitude de Deus 
pelos que Lhe são fiéis. O mundo não está sem um governante. O programa dos acontecimentos futuros está nas mãos 
do Senhor. A Majestade do Céu tem sob Sua direção o destino das nações e os negócios de Sua igreja.” T5 753

13. O RETRATO DA PROFECIA

Profecia transmite a sua mensagem através da ilustração histórica da ascensão e queda de nações.



16

CHAVES PROFÉTICAS

Tornado Claro Nos Livros De Daniel E Apocalipse
“Do surgimento e queda das nações conforme expostos nos livros de Daniel e Apocalipse, precisamos aprender quão 

sem valor é a glória meramente terrena e externa. Babilônia, com todo o seu poder e magnificência, como nosso mundo 
jamais contemplou igual — poder e magnificência que ao povo daquele tempo pareciam estáveis e permanentes — 
quão completamente passou. “Como a flor da erva” (Tg 1:10), pereceu. Assim pereceu o reino da Medo-Pérsia, e os 
reinos da Grécia e de Roma. E assim perece tudo o que não tem a Deus por fundamento. Apenas o que está vinculado 
ao Seu propósito, e expressa Seu caráter, pode perdurar. Seus princípios são a única coisa firme que o nosso mundo 
conhece” PR 279  

Poucos Estudam A Acensão E Quedas Das Nações
“Mas a História como é comumente estudada, ocupa-se com os feitos dos homens, suas vitórias nas batalhas, seu 

êxito na consecução do poder e da grandeza. Perde-se de vista a atuação de Deus nos negócios dos homens. Poucos são 
os que estudam o desenvolvimento de Seu desígnio no erguimento e queda das nações.

E, em alto grau, a teologia, segundo é estudada e ensinada, não passa de um registro de especulações humanas, 
servindo apenas para escurecer “o conselho com palavras sem conhecimento”. Jó 38:2. Com demasiada freqüência o 
motivo de acumular esses muitos livros não é tanto o desejo de obter alimento para a mente e a alma, como a ambição 
de se relacionar com os filósofos e teólogos, o desejo de apresentar ao povo o cristianismo em termos e frases eruditos.” 
CP 380

14. PROFECIA DEFINIDA

“Acontecimentos históricos, mostrando o direto cumprimento da profecia, foram expostos ao povo, e viu-se que ela 
era um esboço figurado de acontecimentos conducentes ao encerramento da história terrestre.”  ME2 101, 102

15. O PONTO DE REFERÊNCIA

“No Apocalipse, todos os livros da Bíblia se encontram e se cumprem.” AA 326

Os Mesmos Assuntos
“Era minha idéia ter os dois livros encadernados juntos, Apocalipse seguindo a Daniel, oferecendo mais ampla luz 

sobre os assuntos apresentados em Daniel. O alvo é unir esses livros, mostrando que ambos se relacionam com os mes-
mos assuntos.” TM 117

A Mesma Linha De Profecia
“Apocalipse é um livro selado, mas também é um livro aberto. Ele registra maravilhosos eventos que irão tomar lugar 

nos últimos dias da história da terra. Os ensinos desse livro são definidos, não místicos e ininteligíveis. Nele a mesma 
linha de profecia é retomada como em Daniel. Algumas profecias Deus repetiu, assim mostrando que importância deve 
ser dada a elas. O Senhor não repete coisas que não sejam de grande consequência.” Manuscript Releases, volume 9, 7-8  

16. Linhas Proféticas
“Devemos ter um conhecimento das Escrituras, para que possamos traçar as linhas da profecia, e conhecer as especi-

ficações dadas pelos profetas, e por Cristo e os apóstolos; que nós não sejamos ignorantes; mas capazes de ver que o dia 
está se aproximando, de modo que com aumentado zelo e esforço, possamos exortar uns aos outros à fidelidade, piedade 
e santidade.” Review and Herald, July 31, 1888.

17. LINHA SOBRE LINHA

A  chuva serôdia é o “refrigério”, e em Isaías vinte e oito, o “refrigério” é uma mensagem, pois o “refrigério” ali iden-
tificado é algo que o povo de Deus não iria ouvir (“não quiseram ouvir”). A mensagem da chuva serôdia de 1888 deu 
evidência ao fato de que, quando o Senhor trabalha para trazer a chuva serôdia Ele envia uma mensagem que apenas 
irá ser recebido por poucos. A mensagem da chuva serôdia é ensinada como trazendo linha profética junto com linha 
profética.
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A quem, pois, se ensinaria o conhecimento? E a quem se daria a entender doutrina? Ao desmamado do leite, e ao 
arrancado dos seios? Porque é mandamento sobre mandamento, mandamento sobre mandamento, regra sobre regra, 
regra sobre regra, um pouco aqui, um pouco ali. Assim por lábios gaguejantes, e por outra língua, falará a este povo. 
Ao qual disse: Este é o descanso, dai descanso ao cansado; e este é o refrigério; porém não quiseram ouvir. Assim, pois, 
a palavra do Senhor lhes será mandamento sobre mandamento, mandamento sobre mandamento, regra sobre regra, 
regra sobre regra, um pouco aqui, um pouco ali; para que vão, e caiam para trás, e se quebrantem e se enlacem, e sejam 
presos. Is 28:9-13  

A Quem Se Ensinará O Conhecimento
A quem, pois, se ensinaria o conhecimento? E a quem se daria a entender doutrina? Ao desmamado do leite, e ao 

arrancado dos seios? Is 28:9.  

Os Sábios Entenderão O Conhecimento 
Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos 

ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. Dn 12:10.  

Os Sábios Serão Professores
Os que forem sábios, pois, resplandecerão como o fulgor do firmamento; e os que a muitos ensinam a justiça, como 

as estrelas sempre e eternamente. Dn 12:3.

Sábios: professores  

No Tempo Do Fim: Os Sábios Serão Mestres
Os que forem sábios, pois, resplandecerão como o fulgor do firmamento; e os que a muitos ensinam a justiça, como 

as estrelas sempre e eternamente. E tu, Daniel, encerra estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo; muitos cor-
rerão de uma parte para outra, e o conhecimento se multiplicará. Muitos serão purificados, e embranquecidos, e prova-
dos; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. Dn 12:3,4,10.  

Tempo Para Ensinar
Porque, devendo já ser mestres pelo tempo, ainda necessitais de que se vos torne a ensinar quais sejam os primeiros 

rudimentos das palavras de Deus; e vos haveis feito tais que necessitais de leite, e não de sólido mantimento. Hb 5:12.  

Os Ímpios São Os Falsos Mestres
Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos 

ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. Dn 12:10.  

Falsos Mestres Trazem Sobre Si Mesmos A Destruição
E temos, mui firme, a palavra dos profetas, à qual bem fazeis em estar atentos, como a uma luz que alumia em lugar 

escuro, até que o dia amanheça, e a estrela da alva apareça em vossos corações.
Sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação.
Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspi-

rados pelo Espírito Santo. E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também falsos doutores, 
que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos 
repentina perdição. 2 Pe 1:19-2:1

Os Impios Não Entendem 
Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos 

ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. Dn 12:10.  

Os Impios Serão Destruídos Por Falta De Conhecimento
O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento; porque tu rejeitaste o conhecimento, também eu te 

rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; e, visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me 
esquecerei de teus filhos. Os 4:6.  
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Ao Desmamado Do Leite
A quem, pois, se ensinaria o conhecimento? E a quem se daria a entender doutrina? Ao desmamado do leite, e ao 

arrancado dos seios? Is 28:9  

Verdade Presente
“Há muitas verdades preciosas contidas na Palavra de Deus, mas é a ‘verdade presente’ que o rebanho necessita 

agora.” PE 63

Leite?
Porque, devendo já ser mestres pelo tempo, ainda necessitais de que se vos torne a ensinar quais sejam os primeiros 

rudimentos das palavras de Deus; e vos haveis feito tais que necessitais de leite, e não de sólido mantimento. Porque 
qualquer que ainda se alimenta de leite não está experimentado na palavra da justiça, porque é menino. Mas o manti-
mento sólido é para os perfeitos, os quais, em razão do costume, têm os sentidos exercitados para discernir tanto o bem 
como o mal. Por isso, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos até à perfeição, não lançando de novo 
o fundamento do arrependimento de obras mortas e de fé em Deus, E da doutrina dos batismos, e da imposição das 
mãos, e da ressurreição dos mortos, e do juízo eterno. Hb 5:12–6:2.  

O Refrigério E O Descanso
Ao qual disse: Este é o descanso, dai descanso ao cansado; e este é o refrigério; porém não quiseram ouvir. Is 28:12

“O refrigério é proveniente da presença do Senhor. Vamos colocar nossos corações em ordem, a fim de que a verdade 
de Deus possa viver em nós; para que possa purificar-nos, prontos para receber a chuva serôdia.” Manuscript Releases, 
volume 8, 228.  

“O refrigério ou poder de Deus só atingirá os que se houverem para ele preparado, fazendo o trabalho que Deus 
ordena, isto é, purificando-se de toda a impureza da carne e do espírito, aperfeiçoando-se em santidade, no temor de 
Deus.” Counsels  on Diet and Food, 33.  

“A grande obra do evangelho não deverá encerrar-se com menor manifestação do poder de Deus do que a que assi-
nalou o seu início. As profecias que se cumpriram no derramamento da chuva temporã no início do evangelho, devem 
novamente cumprir-se na chuva serôdia, no final do mesmo. Eis aí “os tempos do refrigério” que o apóstolo Pedro es-
perava quando disse: ‘Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e venham assim 
os tempos do refrigério pela presença do Senhor, e envie Ele a Jesus Cristo.’ Atos 3:19, 20.” GC 611

18. A HISTÓRIA SE REPETE

Linhas proféticas que seguem linhas proféticas anteriores repetem a história profética e ampliam o testemunho 
prévio.

PROFECIA REPETE E AMPLIA 

Sete Igrejas
Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia, Laodiceia.

Sete Selos

Sete Trombetas  

Profecia E Historia São Repetidas 
“Na história e na profecia a Palavra de Deus descreve o longo e continuado conflito entre a verdade e o erro. Esse 

conflito se acha ainda em processo. As coisas que foram, repetir-se-ão.” ME2 109.  
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O que foi, isso é o que há de ser; e o que se fez, isso se fará; de modo que nada há de novo debaixo do sol. Há alguma 
coisa de que se possa dizer: Vê, isto é novo? Já foi nos séculos passados, que foram antes de nós. Ec 1:9,10  

“A cada nação que tem subido ao cenário da atividade, tem sido permitido que ocupasse seu lugar na Terra, para 
que se pudesse ver se ela cumpriria o propósito “do Vigia e Santo”. A profecia delineou o levantamento e queda dos 
grandes impérios mundiais — Babilônia, Média-Pérsia, Grécia e Roma. Com cada um destes, assim como com nações 
de menos poder, tem-se repetido a história. Cada qual teve seu período de prova, e cada qual fracassou; esmaeceu sua 
glória, passou-se-lhe o poder e o lugar foi ocupado por outra nação.” Ed 176  

“Estudai o Apocalipse em ligação com Daniel; pois a história se repetirá. ... Nós, com todas as nossas vantagens 
religiosas, deveríamos conhecer hoje muito mais do que conhecemos.” TM 116.3  

Israel Antigo
“As armadilhas de Satanás estão preparadas para você assim como o foram para os filhos de Israel justo antes de sua 

entrada na terra de Canaã. Estamos repetindo a história desse povo.” T5 160

Jô
Deus dera uma lição destinada a evitar isso. A história de Jó mostrara que o sofrimento é infligido por Satanás, mas 

Deus predomina sobre ele para fins misericordiosos. Mas Israel não entendera a lição. O mesmo erro pelo qual Deus 
reprovara os amigos de Jó, repetiu-se nos judeus em sua rejeição de Cristo. DTN 332

Nabucodonosor
“A história se repetirá. A falsa religião será exaltada. O primeiro dia da semana, dia comum de trabalho, não pos-

suindo nenhuma santidade, será levantado como o foi a imagem em Babilônia. A todas as nações, e línguas e povos se 
ordenará venerarem este sábado espúrio. É este o plano de Satanás para invalidar o dia instituído por Deus e dado ao 
mundo como memorial da criação.” Ma 215.5 (Signs of the Times, May 6, 1897)

Neemias
“A experiência de Neemias repete-se na história do povo de Deus nesse tempo.”  The Signs of the Times, December 

13, 1883.  

Ester
“O decreto que deve sair contra o povo de Deus em um futuro próximo é, em alguns aspectos, semelhante ao que 

Assuero promulgou contra os judeus na época de Ester. O édito persa surgiu a partir da maldade de Hamã contra 
Mardoqueu. Não que Mardoqueu tinha feito mal a Hamã, mas ele se recusou a lisonjear sua vaidade mostrando-lhe a 
reverência que é devida somente a Deus. A decisão do rei contra os judeus foi assegurada sob falsos pretextos. Satanás 
instigou este esquema a fim de livrar a terra daqueles que preservaram um conhecimento do verdadeiro Deus. Mas suas 
tramas foram derrotadas por um contrapoder que reina entre os filhos dos homens. Anjos poderosos em força foram 
comissionados para proteger o povo de Deus, e as ações de seus adversários retornaram sobre suas próprias cabeças.”

“A história se repete. A mesma mente magistral que conspirou contra os fiéis em eras passadas está agora trabalhando 
para ganhar o controle das igrejas protestantes, para que através delas ele possa condenar e levar à morte todos os que 
não adorarem o sábado ídolo. Nós não temos que lutar com o homem, como pode parecer. Não temos que lutar contra 
a carne e o sangue, mas contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste mundo, con-
tra as hostes espirituais da maldade nos lugares celestiais. Mas se o povo de Deus colocar sua confiança nEle, e pela fé 
confiar em Seu poder, os dispositivos de Satanás serão derrotados em nosso tempo de forma notória, como nos dias de 
Mardoqueu.  “O decreto irá sair para que aqueles que não recebem a marca da besta não possam comprar nem vender 
e, finalmente, para que sejam levados à morte. Mas os santos de Deus não recebem essa marca. O profeta de Patmos 
contemplou aqueles que haviam obtido a vitória sobre a besta, sua imagem, sua marca e sobre o número de seu nome, 
em pé no mar de vidro, tendo as harpas de Deus e cantando o cântico de Moisés e do Cordeiro.” Signs of the Times, 
November 8, 1899.  

Elias
“Através dos longos séculos que têm passado desde o tempo de Elias, o registro da atividade de sua vida tem levado 
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inspiração e coragem aos que têm sido chamados a permanecer pelo direito em meio de apostasia. E para nós, “para 
quem já são chegados os fins dos séculos” (1 Coríntios 10:11), ele tem especial significação. A História está-se repetindo. 
O mundo hoje tem seus Acabes e suas Jezabéis. O presente século é tão verdadeiramente um século de idolatria como 
aquele em que Elias viveu.” PR 88

“O Velho e o Novo Testamento são ligados entre si pelo feixe de ouro de Deus. Nós precisamos nos familiarizar com 
as escrituras do Velho Testamento. A imutabilidade de Deus deve ser vista claramente; a semelhança de suas relações 
com o seu povo da dispensação do passado e do presente devem ser estudadas. Sob a inspiração do Espírito de Deus, 
Salomão escreveu: “Aquilo que é, já foi; e o que há de ser também já foi; e Deus pede conta do que passou. “Em Sua 
misericórdia Deus repete suas relações passadas. Ele nos deu um registro de suas transações no passado. Isso nós preci-
samos estudar com cuidado; porque a história está se repetindo. Nós somos mais responsáveis do que eram aqueles cuja 
experiência é registrada no Antigo Testamento; pois seus erros, e os resultados desses erros, foram narrado para o nosso 
benefício.” Review and Herald, April 20, 1897.  

Deus pede conta do que passou
Eu sei que tudo quanto Deus faz durará eternamente; nada se lhe deve acrescentar, e nada se lhe deve tirar; e isto 

faz Deus para que haja temor diante dele. O que é, já foi; e o que há de ser, também já foi; e Deus pede conta do que 
passou. Ec 3:14,15.  

Grandes E Solenes Eventos
“Tudo quanto Deus especificou que se havia de cumprir na história profética no passado, cumpriu-se, e tudo quanto 

está ainda por vir virá por sua ordem. Daniel, o profeta de Deus, está em seu lugar. João está em seu lugar. No Apoca-
lipse o Leão da tribo de Judá abriu aos estudiosos da profecia o livro de Daniel, e assim Daniel se erguerá em seu lugar. 
Dá seu testemunho, aquilo que o Senhor lhe revelou em visão dos grandes e solenes acontecimentos que precisamos 
conhecer ao nos encontrarmos no próprio limiar de seu cumprimento. {ME2 109.1}

Na história e na profecia a Palavra de Deus descreve o longo e continuado conflito entre a verdade e o erro. Esse con-
flito se acha ainda em processo. As coisas que foram, repetir-se-ão. Velhas controvérsias serão reavivadas, e novas teorias 
estarão continuamente a surgir. O povo de Deus, porém, que em sua crença e cumprimento de profecia desempenhou 
uma parte na proclamação da primeira, segunda e terceira mensagens angélicas, sabe onde se encontra. Possuem uma 
experiência que é mais preciosa que o ouro fino. Devem permanecer firmes como a rocha, retendo firmemente o prin-
cípio de sua confiança até o fim.” ME2 109  

Fanatismo Repetido
“Despertei do sono, na noite passada, sentindo no espírito um grande peso. Achava-me transmitindo uma mensa-

gem a nossos irmãos e irmãs, e era mensagem de advertência e instrução acerca da obra de alguns que advogam teorias 
erradas quanto à recepção do Espírito Santo e Sua operação através de instrumentos humanos. Fui instruída de que nos 
dias finais da mensagem insinuar-se-ia de novo entre nós um fanatismo semelhante ao que fomos chamados a defrontar 
depois de passado o tempo em 1844, e que deveríamos combater esse mal com a mesma decisão com que o combatemos 
em nossas experiências primitivas.

Estamos no limiar de grandes e solenes acontecimentos. Cumprem-se as profecias. Uma história estranha e mo-
mentosa está sendo registrada nos livros do Céu — acontecimentos que, declarou-se, precederiam em pouco o grande 
dia de Deus. Tudo no mundo se encontra em estado incerto. As nações estão iradas e fazem-se grandes preparativos 
de guerra. Nação conspira contra nação, e reino contra reino. O grande dia de Deus se apressa muito. Mas embora as 
nações estejam passando em revista suas forças para a guerra e derramamento de sangue, está ainda em vigor a ordem 
dada aos anjos, de segurarem os quatro ventos até que os servos de Deus tenham sido assinalados na fronte.” ME1 221.3

Tenha Isso Em Mente
“Em Sua Palavra, o Senhor declarou o que Ele faria por Israel se obedecessem a Sua voz. Mas os líderes do povo ce-

deram às tentações de Satanás, e Deus não poderia dar-lhes as bênçãos que Ele designou que eles tivessem, porque eles 
não obedeceram à Sua voz, mas ouviram a voz e política de Lúcifer. Esta experiência será repetida nos últimos dias da 
história do povo de Deus, que foi estabelecido pela Sua graça e poder. Homens a quem Ele muito honrou, estarão nas 
cenas finais da história da terra, seguindo o modelo do Israel antigo.

‘Portanto, (como diz o Espírito Santo: Se ouvirdes hoje a sua voz, não endureçais os vossos corações, como na provo-
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cação, no dia da tentação no deserto. Onde vossos pais me tentaram, me provaram, e viram por quarenta anos as minhas 
obras. Por isso me indignei contra esta geração, e disse: Estes sempre erram em seu coração, e não conheceram os meus 
caminhos. Assim jurei na minha ira que não entrarão no meu repouso). Vede, irmãos, que nunca haja em qualquer de 
vós um coração mau e infiel, para se apartar do Deus vivo. Antes, exortai-vos uns aos outros todos os dias, durante o 
tempo que se chama Hoje, para que nenhum de vós se endureça pelo engano do pecado;’ [Hb 3:7-13]. Tenha isso em 
mente. A história está se repetindo. Os perigos que o povo de Deus encontrou nas eras passadas, eles irão encontrar 
novamente, intensificados. Satanás obteve influência sobre homens a quem Deus honrou acima de toda inteligência 
humana, como Ele honrou Salomão.” Manuscript Releases, volume 13, 380

19. A HISTORIA MILERITA REPETIDA

DANIEL 12 REPETE

Daniel Em Sua Herança
Tu, porém, vai até ao fim; porque descansarás, e te levantarás na tua herança, no fim dos dias. Dn 12:13.  

Para Cumprir O Seu Propósito
“Quando Deus dá a um homem um trabalho especial para fazer, ele esta na sua sorte e lugar como fez Daniel, pronto 

para responder ao chamado de Deus, pronto para cumprir o Seu propósito.” Manuscript Releases, volume 6, 108.  

Estando Em Seu Lugar No Período Milerita
“Daniel ficou na sua sorte para dar seu testemunho, que foi selado até ao tempo do fim, quando devia ser proclamada 

ao mundo a mensagem do primeiro anjo.” TM 115

Estando Em Seu Lugar, No Período Dos 144.000
“Isto está relacionado a eventos futuros que serão revelados em sua ordem. Daniel deve estar na sua herança no fim 

dos dias.” The Seventh-day Adventist Bible Commentary, volume  7, 971.  

Um Livro Selado Para Os Mileritas
E tu, Daniel, encerra estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo; muitos correrão de uma parte para outra, 

e o conhecimento se multiplicará. E ele disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo 
do fim. Dn 12:4,9  

“João vê o livrinho aberto. Então as profecias de Daniel têm o seu próprio lugar na primeira, segunda e terceira men-
sagens angélicas para serem dadas ao mundo. A retirada do selo do livrinho foi a mensagem com relação ao tempo.” The 
Seventh-day Adventist Bible Commentary,  volume 7, 971

Um Livro Selado No Tempo Dos 144.000
Sela as coisas que os sete trovões falaram. Ap 10:4

“Após os sete trovões emitirem as suas vozes, a ordem veio a João como a Daniel em relação ao livrinho: ‘Sela as coisas 
que os sete trovões falaram.’” The Seventh-day Adventist Bible Commentary, volume 7, 971.  

Aumento De Conhecimento
E tu, Daniel, encerra estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo; muitos correrão de uma parte para outra, e 

o conhecimento se multiplicará. Dn 12:4  

Aumento De Conhecimento No Tempo Milerita
“As profecias apresentam uma sucessão de acontecimentos que nos levam ao início do juízo. Isto se observa especial-

mente no livro de Daniel. Entretanto, a parte de sua profecia que se refere aos últimos dias, Daniel teve ordem de fechar 
e selar, até “o tempo do fim.” Não poderia, antes que alcançássemos o tempo do juízo, ser proclamada uma mensagem 
relativa ao mesmo juízo e baseada no cumprimento daquelas profecias. Mas, no tempo do fim, diz o profeta, “muitos 
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correrão de uma parte para outra, e a Ciência se multiplicará.” GC 355.3

Aumento De Conhecimento No Tempo Dos 144.000
“O livro que foi selado não foi o do Apocalipse, mas aquela parte da profecia de Daniel que se referia aos últimos 

dias. Diz a Escritura: ‘Tu, porém, Daniel, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim; muitos o esquadrinha-
rão, e o saber se multiplicará.’ Daniel 12:4. Quando o livro foi aberto, foi feita a proclamação: ‘Já não haverá demora.’ 
[Ver Apocalipse 10:6, tradução atualizada]. O livro de Daniel está agora aberto, e a revelação feita por Cristo a João 
deve vir a todos os habitantes da Terra. Pelo acréscimo do conhecimento deve ser preparado um povo para subsistir 
nos últimos dias. Na mensagem do primeiro anjo os homens são chamados a adorar a Deus, nosso Criador, que fez o 
mundo e tudo quanto nele há. Eles têm rendido homenagem a uma instituição do Papado, anulando a lei de Jeová, mas 
deve haver um aumento do conhecimento nesse assunto.” ME2 105-106

Um Processo De Purificação
Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos 

ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. Dn 12:10.  

Uma Purificação No Tempo Milerita
O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento; porque tu rejeitaste o conhecimento, também eu te 

rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; e, visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me 
esquecerei de teus filhos. Oseias 4:6.

Uma Purificação No Tempo Dos 144.000
“O povo remanescente de Deus, que guarda os Seus mandamentos, compreenderá as palavras proferidas por Daniel: 

‘Muitos serão purificados, embranquecidos e provados; mas os perversos procederão perversamente, e nenhum deles 
entenderá, mas os sábios entenderão.’” Daniel 12:10. EDD 82.4

Mateus 25 se repete
“A parábola das dez virgens de Mateus 25, ilustra também a experiência do povo adventista.” GC 393.2.  

Foi E Será
“Muitas vezes me refiro à parábola das dez virgens, cinco das quais eram prudentes, e cinco tolas. Esta parábola foi e 

será cumprida ao pé da letra, pois tem uma aplicação especial para este tempo, e, assim como a mensagem do terceiro 
anjo, foi cumprida e continuará a ser verdade presente até o fim do tempo.” Review and Herald, August 19, 189.

APOCALIPSE 14 REPETE

Anjos: A Obra
“O terceiro anjo é representado voando no meio do céu, simbolizando a obra dos que proclamam a primeira, a 

segunda e a terceira mensagens angélicas; todas estão ligadas.” ME3 405.2  

Anjos: Povo De Deus
Sketches, 429.
“Durante os passados cinqüenta anos de minha vida, tive oportunidades preciosas de obter experiência. Tive-a 

quanto à primeira, segunda e terceira mensagens angélicas. Os anjos são representados como voando pelo meio do céu, 
proclamando ao mundo uma mensagem de advertência, e tendo relação direta com o povo que vive nos últimos dias 
da história terrestre. Ninguém ouve a voz desses anjos, pois eles são símbolo do povo de Deus a trabalhar em harmonia 
com o Universo celeste. Homens e mulheres, iluminados pelo Espírito de Deus e santificados por meio da verdade, 
proclamam as três mensagens em sua ordem.” ME2 387  

“As mensagens do primeiro, segundo e terceiro anjos devem ser repetidas. O chamado é para ser dado à igreja: ‘Caiu, 
caiu, a grande Babilônia e se tornou morada de demônios, e guarida de todo espírito imundo, e esconderijo de toda 
ave imunda e detestável. Porque todas as nações beberam do vinho da ira da sua prostituição, e os reis da terra se pros-
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tituíram com ela, e os mercadores da terra se enriqueceram com a abundância de suas delícias. ...Sai dela, povo meu, 
para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas. Porque os seus pecados se 
acumularam até o céu, e Deus se lembrou das iniqüidades dela.’ Muitos dos que saíram ao encontro do Esposo sob as 
mensagens do primeiro e segundo anjo, recusaram a terceira, a última mensagem de teste a ser dada ao mundo, e uma 
posição semelhante será tomada quando a última chamada é feita.” Review and Herald, October 31, 1899.    

APOCALIPSE 10 SE REPETE

Os Sete Trovões No Tempo Milerita
“A luz especial dada a João, expressa nos sete trovões, foi uma delineação dos eventos que ocorreriam sob a primeira 

e segunda mensagens angélicas.” The Seventh-day Adventist Bible Commentary, volume 7, 971.  

Os Sete Trovões No Período De Tempo Dos 144,000
“Após os sete trovões emitirem as suas vozes, a ordem veio a João como a Daniel em relação ao livrinho: ‘Sela as 

coisas que os sete trovões falaram.’ Isso se relaciona a eventos futuros que serão abertos em sua ordem.” The Seventh-day 
Adventist Bible Commentary, volume 7, 971

20. OS FUNDAMENTOS

De acordo com Isaías no capítulo cinqüenta e oito verso doze os 144.000 levantarão os fundamentos de muitas ge-
rações. O Espirito de Profecia adverte mais de uma vez que os fundamentos do adventismo seriam atacados. Portanto, é 
importante para o estudante de profecia distinguir corretamente o que os fundamentos de muitas gerações representam.

A Estabelecida Fé Do Corpo
“Vi um grupo que permanecia bem guardado e firme, não dando atenção aos que faziam vacilar a estabelecida fé 

da comunidade. Deus olhava para eles com aprovação. Foram-me mostrados três degraus — a primeira, a segunda e 
a terceira mensagens angélicas. Disse o meu anjo assistente: ‘Ai de quem mover um bloco ou mexer num alfinete des-
sas mensagens. A verdadeira compreensão dessas mensagens é de vital importância. O destino das almas depende da 
maneira em que são elas recebidas.’ De novo fui conduzida às três mensagens angélicas, e vi a que alto preço havia o 
povo de Deus adquirido a sua experiência. Esta fora alcançada através de muito sofrimento e severo conflito. Deus os 
havia conduzido passo a passo, até que os pusera sobre uma sólida plataforma inamovível. Vi pessoas aproximarem-se 
da plataforma e examinar-lhe o fundamento. Alguns com alegria imediatamente subiram para ela. Outros começaram 
a encontrar defeito no fundamento. Achavam que se deviam fazer melhoramentos, e então a plataforma seria mais 
perfeita e o povo muito mais feliz. Alguns desceram da plataforma para examiná-la, e declararam ter sido ela colocada 
erradamente. Mas eu vi que quase todos permaneciam firmes sobre a plataforma e exortavam os que tinham descido a 
cessar com suas queixas; pois Deus fora o Mestre Construtor, e eles estavam lutando contra Ele. Eles reconsideravam 
a maravilhosa obra de Deus, que os levara à firme plataforma, e em união levantaram os olhos ao céu e com alta voz 
glorificaram a Deus. Isto afetou alguns dos que se tinham queixado e deixado a plataforma, e contritos subiram de novo 
para ela.” PE 258.3

A Plataforma
“Que Deus vos ajude a receber as palavras que eu vos tenho dito. Que aqueles que se apresentam como vigias de 

Deus sobre os muros de Sião sejam homens que possam ver os perigos perante o povo, homens que possam distinguir 
entre a verdade e o erro, justiça e injustiça.

O aviso chegou: Nada deve ser permitido entrar que perturbe o fundamento da fé sobre a qual temos construído 
desde que a mensagem veio em 1842, 1843 e 1844. Eu estava nesta mensagem, e desde então eu tenho estado em pé 
diante do mundo, fiel à luz que Deus nos deu. Não nos propomos tirar os nossos pés para fora da plataforma em que 
foram colocados ao buscarmos dia a dia ao Senhor com oração fervorosa, em busca de luz. Você acha que eu poderia 
abandonar a luz que Deus me deu? Ela deve ser como a Rocha Eterna. Ela tem me guiando desde que foi dada.” Review  
and Herald, April 14, 1903.  

Nenhuma Nova Mensagem
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“Deus não está nos dando uma nova mensagem. Devemos proclamar a mensagem que em 1843 e 1844 nos tirou 
das outras igrejas.” Review and Herald, January 19,1905  

Verdades Fundamentais
“Deus concedeu-me luz quanto aos periódicos. Que luz é essa? Diz Ele que os mortos devem falar. Como? Suas 

obras os seguirão. Devemos repetir as palavras dos pioneiros em nossa obra, que sabiam o custo de buscar a verdade 
como a tesouros escondidos e que labutaram para estabelecer os fundamentos da obra. Avançaram passo a passo sob a 
influência do Espírito de Deus. Um a um esses pioneiros foram descansando no Senhor. A palavra que me foi dada é: 
Seja reproduzido tudo o que esses homens escreveram no passado...

Mantenham perante o povo as verdades que são o fundamento da nossa fé... Devemos agora compreender quais são 
os pilares da nossa fé: as verdades que fizeram de nós o povo que somos, guiando-nos passo a passo. — e Review and 
Herald, 25 de Maio de 1905.” OP 20

A Mensagem Que Agitava O Povo
“Deus nos convida a dar o nosso tempo e força para o trabalho de pregação ao povo das mensagens que agitaram 

homens e mulheres em 1843 e 1844.” Manuscript Release, Number  760.  

Estudada E Proclamada
“As verdades que recebemos em 1841, ‘42, ‘43 e ‘44 devem agora ser estudadas e proclamadas. As mensagens do 

primeiro, segundo e terceiro anjos, serão proclamada com alta voz no futuro. Elas serão dadas com séria determinação 
e no poder do Espírito.” Manuscript Releases, volume 15, 371.  

A Mensagem Do Alto Clamor
“Todas as mensagens dadas de 1840-1844 devem ser feitas forçosas agora, pois há muitas pessoas que perderam os 

seus objetivos. As mensagens devem ir para todas as igrejas. Cristo disse, ‘Mas bem-aventurados os vossos olhos, porque 
veem, e os vossos ouvidos, porque ouvem. Porque em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o 
que vós vedes e não o viram, e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram.’ [Mat 13:16, 17]. Bem-aventurados os olhos que 
viram as coisas que foram vistas em 1843 e 1844. A mensagem foi dada. E não deve haver demora em repetir a men-
sagem, por que os sinais dos tempos estão se cumprindo; o trabalho de fechamento deve ser feito. Um grande trabalho 
será feito em um curto tempo. Uma mensagem em breve será dada pelos escolhidos de Deus que aumentarão em um 
alto clamor. Em seguida Daniel estará em seu lote, para dar o seu testemunho.” Manuscript Releases, volume 21, 437  

A Mensagem Do Terceiro Anjo
“Aqueles que se apresentam como professores e líderes em nossas instituições devem ser sãos na fé e nos princípios da 

mensagem do terceiro anjo. Deus quer que seu povo saiba que temos a mensagem como Ele nos deu em 1843 e 1844.” 
General Conference Bulletin, 1 de abril de 1903  

“Os que passaram por essas experiências devem ser firmes como uma rocha aos princípios que nos tornaram adven-
tistas do sétimo dia. Devem ser coobreiros de Deus, ligando o testemunho e selando a lei entre Seus discípulos. Os que 
tomarem parte no estabelecimento de nossa obra sobre o fundamento da verdade bíblica, os que conhecem os marcos 
do caminho que indicaram o trilho certo, devem ser considerados obreiros do mais alto valor. Eles podem falar por 
experiência pessoal quanto às verdades a eles confiadas. Esses homens não devem permitir que sua crença se transforme 
em descrença; não devem permitir que a bandeira do terceiro anjo lhes seja arrebatada das mãos. Cumpre-lhes manter 
o princípio de sua confiança firme até ao fim. O Senhor declarou que a história do passado repetir-se-á ao entrarmos 
na obra finalizadora. Toda verdade que Ele deu para estes últimos dias deve ser proclamada ao mundo. Toda coluna 
por Ele estabelecida deve ser avigorada. Não podemos desviar-nos agora do fundamento estabelecido por Deus. Não 
podemos agora entrar em nenhuma nova organização; pois isto significaria apostasia da verdade.” — Manuscrito 129, 
1905. ME2 390

21. OS DIAGRAMAS DE 1843 E 1850

“Tenho visto que o diagrama de 1843 foi dirigido pela mão do Senhor, e que ele não deve ser alterado; que as figura-
ções eram o que Ele desejava que fossem, e que Sua mão estava presente e ocultou um engano em alguma figuração, de 
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maneira que ninguém pudesse vê-lo, até que Sua mão fosse removida. Review & Herald, November 1, 1850.” PE  74  

Tg White Sobre O Gráfico De 1843 
“Era o testemunho unânime das pregações e publicações do Segundo Advento, enquanto baseados na ‘fé original’, 

que a publicação do diagrama era um cumprimento de Habacuque 2:2, 3. Se o diagrama era assunto de profecia (e os 
que negam isto deixam a fé original), então segue que 457 A.C. era o ano do qual se conta os 2300 dias. Era necessário 
que 1843 fosse o primeiro tempo a ser publicado para que ‘a visão’ pudesse ‘tardar’, ou para que houvesse um tempo de 
tardança, no qual as virgens estariam todas tosquenejando e adormecidas acerca do grande assunto do tempo, pouco 
antes de serem despertadas pelo Clamor da Meia-Noite.” Second Advent Review and Sabbath Herald, Volume I, Number 
2, Tg White.

“Após alguma discussão sobre o assunto, foi votado unanimemente que 300 similares a esse fossem litografados, o 
que foi logo realizado. Eles foram chamados de ‘os diagramas de 43.’ Essa foi uma Conferência muito importante.” 
Autobiography of Joseph Bates, 263  

Mais Luz No Caminho
“Em maio de 1842, novamente foi convocada uma conferência geral em Boston, Massachutes. Na abertura desse 

encontro, os irmãos Charles Fitch e Apolos Hale, de Haverhill, nos apresentaram as Visões de Daniel e João, as quais 
eles tinham pintado sobre tecido, com os números proféticos mostrando o seu cumprimento. O irmão Fitch na expli-
cação de seu gráfico antes da Conferência, disse, que ao examinar essas profecias, ele pensou que se ele pudesse produzir 
algo como o que aqui foi apresentado, isso simplificaria o assunto e tornaria mais fácil apresentá-lo para uma audiência. 
Aqui foi mais luz em nosso caminho. Esses irmãos estavam fazendo o que o Senhor tinha mostrado a Habacuque em 
sua visão 2.468 anos antes,  dizendo: ‘Escreve a visão e torna bem legível sobre tábuas, para que a possa ler quem passa 
correndo. Pois a visão é ainda para o tempo determinado.’ Habacuque 2:2.” Autobiography of Elder Joseph Bates, 263  

Todos De Uma Estampa
“Agora a nossa história mostra que houve centenas ensinando dos mesmos gráficos cronológicos que William Miller 

estava, todos de uma mesma estampa. Aí era a unidade da mensagem, todos sobre um tema, a vinda do Senhor Jesus 
em um determinado tempo, 1844.” Joseph Bates, Early SDA Pamplhets, 17

O Gráfico De 1850 De Nichols
“Eu vi que Deus estava na publicação do gráfico pelo irmão Nichols. Eu vi que havia uma profecia deste gráfico na 

Bíblia, e se este gráfico é designado para o povo de Deus, se ele [é] suficiente para um é para o outro, e se alguém ne-
cessitasse de um novo gráfico pintado em uma escala maior, todos necessitam igualmente.” Manuscript Releases, volume 
13, 359.  

22. OS PIONEIROS

Os Mortos Devem Falar?
“Deus concedeu-me luz quanto aos periódicos. Que luz é essa? Diz Ele que os mortos devem falar. Como? Suas 

obras os seguirão. Devemos repetir as palavras dos pioneiros em nossa obra, que sabiam o custo de buscar a verdade 
como a tesouros escondidos e que labutaram para estabelecer os fundamentos da obra. Avançaram passo a passo sob a 
influência do Espírito de Deus. Um a um esses pioneiros foram descansando no Senhor. A palavra que me foi dada é: 
Seja reproduzido tudo o que esses homens escreveram no passado...

Mantenham perante o povo as verdades que são o fundamento da nossa fé... Devemos agora compreender quais são 
os pilares da nossa fé: as verdades que fizeram de nós o povo que somos, guiando-nos passo a passo. — e Review and 
Herald, 25 de Maio de 1905.” OP 20  

Uma Obra Sagrada
“Há uma obra de sagrada importância a ser realizada pelos pastores e pelo povo. Devem estudar a história da causa 

e do povo de Deus. Cumpre-lhes não esquecer o passado trato de Deus com Seu povo. Devem reavivar e repetir as 
verdades que chegaram a parecer de pouco valor aos que não conhecem por experiência pessoal o poder e o brilho que 
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as acompanharam ao serem vistas e compreendidas no princípio. Em toda a sua frescura e força originais devem essas 
verdades ser dadas ao mundo. — Manuscrito 22, 1890.” ME1 157.3 

Historia Passada Deve Ser Apresentada Diante Do Povo
“O procedimento de Deus com Seu povo deve ser lembrado freqüentemente. ... A história passada desta causa deve 

ser repetida muitas vezes ao povo, tanto aos velhos como aos moços. Necessitamos rememorar freqüentemente a bon-
dade do Senhor e louvá-Lo pelas Suas maravilhas.” T6 364

Pois A História Se Repetirá
“Uma e outra vez me foi mostrado que as experiências passadas do povo de Deus não devem ser contados como 

fatos mortos. Nós não devemos considerar o testemunho dessas experiências como trataríamos um almanaque do ano 
passado. O registro deve ser mantido em mente, pois a história se repetirá.” Publishing Ministry, 175  

Considerações Sobre Daniel E Apocalipse, Por Uriah Smith
“A grande instrução contida em Daniel e Apocalipse tem sido ansiosamente examinada por muitos na Austrália. Este 

livro tem sido o meio de levar muitas almas preciosas para o conhecimento da verdade. Tudo o que pode ser feito deve 
ser feito para circular Considerações sobre Daniel e Apocalipse. Não conheço nenhum outro livro que pode tomar o 
lugar deste. É a mão ajudadora de Deus.” Publishing Ministry, 356  

Foram Os Pioneiros Inspirados?
“Um irmão perguntou: ‘Irmã White, a senhora acha que precisamos entender a verdade por nós mesmos? Por que 

não podemos tomar as verdades que outros reuniram, e crer nelas porque eles pesquisaram os assuntos, e assim estare-
mos livres para prosseguir, sem sobrecarregar as faculdades da mente na pesquisa de todos esses temas? A senhora não 
acha que esses homens que trouxeram à luz a verdade no passado, foram inspirados por Deus?’

Não ouso dizer que não fossem dirigidos por Deus, pois Cristo guia a toda verdade; mas no que diz respeito à inspi-
ração no mais amplo sentido da palavra, eu digo: Não. Creio que Deus confiou-nos uma obra a fazer, mas se não forem 
plenamente consagrados a Deus em todos os momentos, colocarão o eu e seus traços peculiares de caráter no que estão 
fazendo, e colocarão seu modelo sobre a obra, moldando homens na experiência religiosa segundo seu próprio padrão. 
É perigoso fazermos da carne nosso braço. Devemos depender dos braços do poder infinito. Deus nos tem revelado isso 
durante muitos anos. Devemos ter fé viva em nosso coração e buscar conhecimento mais amplo e luz superior. — e 
Review and Herald, 25 de Março de 1890.” OP 23

23. OS CAMINHOS ANTIGOS

Assim diz o Senhor: Ponde-vos nos caminhos, e vede, e perguntai pelas veredas antigas, qual é o bom caminho, e 
andai por ele; e achareis descanso para as vossas almas; mas eles dizem: Não andaremos nele. Jr 6:16  

O Restaurador De Veredas
E os que de ti procederem edificarão as antigas ruínas; e levantarás os fundamentos de geração em geração; e chamar-

-te-ão reparador das roturas, e restaurador de veredas para morar. Is 58:12

24. OS SINAIS DEMARCADORES

Devem Ser Cuidadosamente Protegidos
“Os grandes sinais demarcadores no caminho da verdade, mostrando-nos a direção na história profética, devem ser 

cuidadosamente protegidos, para que não sejam derribados, e substituídos por teorias que trariam confusão em vez de 
genuíno esclarecimento.” ME2 101.2  

Localizados Pela Palavra Da Inspiração
“A proclamação da primeira, segunda e terceira mensagens angélicas foi demarcada pela Palavra da Inspiração. Nem 

uma estaca ou prego se deve remover. Nenhuma autoridade humana tem mais direito de mudar a posição dessas men-
sagens do que de substituir o Antigo Testamento pelo Novo.” OP 19
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Sua Ordem 
“A primeira e a segunda mensagens foram dadas em 1843 e 1844, e encontramo-nos agora sob a proclamação da 

terceira; mas todas as três mensagens devem ainda ser proclamadas. É simplesmente tão essencial agora como antes que 
elas sejam repetidas aos que estão buscando a verdade. Pela pena e pela palavra devemos fazer soar a proclamação, mos-
trando-lhes a ordem, e a aplicação das profecias que nos trazem à mensagem do terceiro anjo. Não pode haver terceira 
sem primeira e segunda. Estas mensagens devemos dar ao mundo em publicações, em discursos, mostrando em termos 
de história profética as coisas que aconteceram e as que hão de acontecer.” ME2 104.3

25. O ESTANDARTE DO TERCEIRO ANJO

“A profecia tem estado a cumprir-se, ponto por ponto. Quanto mais firmes estivermos sob a bandeira da mensagem 
do terceiro anjo, tanto mais claro havemos de compreender a profecia de Daniel; pois o Apocalipse é o suplemento de 
Daniel. Quanto mais plenamente aceitarmos a luz apresentada pelo Espírito Santo mediante os consagrados servos de 
Deus, tanto mais profundas e seguras, mesmo como o trono eterno, parecerão as verdades da profecia antiga; teremos 
a certeza de que homens de Deus falaram segundo foram inspirados pelo Espírito Santo. Os próprios homens devem 
estar sob a influência do Espírito Santo a fim de compreenderem Suas declarações mediante os profetas. Essas men-
sagens foram dadas, não para aqueles que enunciaram as profecias, mas para nós que vivemos entre as cenas de seu 
cumprimento.” ME2 114

O Presente Paralela o Passado 
“A obra de Deus na Terra apresenta, século após século, uma surpreendente semelhança, em todas as grandes re-

formas ou movimentos religiosos. Os princípios envolvidos no trato de Deus com os homens são sempre os mesmos. 
Os movimentos importantes do presente têm seu paralelo nos do passado, e a experiência da igreja nos séculos antigos 
encerra lições de grande valor para o nosso tempo.” GC 343

Os Grandes Movimentos Reformatórios
“Há um estudo de história que não é condenável. A história sagrada era um dos estudos das escolas dos profetas. No 

registro de Seu trato com as nações, foram delineadas as pegadas de Jeová. Assim, hoje em dia cumpre-nos considerar 
Seu trato com as nações da Terra. Devemos ver na História o cumprimento da profecia, estudar as operações da Provi-
dência nos grandes movimentos reformatórios, e entender o progresso dos acontecimentos ao ver as nações mobilizan-
do-se para o final combate do grande conflito.” T8 307.2

Os Registros Da História e da Profecia
“A Bíblia explica-se por si mesma. Textos devem ser comparados com textos. O estudante deve aprender a ver a 

Palavra como um todo, e bem assim a relação de suas partes. Deve obter conhecimento de seu grandioso tema central, 
do propósito original de Deus em relação a este mundo, da origem do grande conflito, e da obra da redenção. Deve 
compreender a natureza dos dois princípios que contendem pela supremacia, e aprender a delinear sua operação através 
dos relatos da História e da profecia, até à grande consumação. Deve enxergar como este conflito penetra em todos os 
aspectos da experiência humana; como em cada ato de sua vida ele próprio revela um ou outro daqueles dois princípios 
antagônicos; e como, quer queira quer não, ele está mesmo agora a decidir de que lado do conflito estará.” Ed 190
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Os Marcos de Todo Movimento de Reforma

Cada movimento de reforma paralela um ao outro. Os eventos identificados dentro dessas histórias paralelas são 
os marcos que demonstram os eventos que sucederão quando o movimento final de reforma dos 144.000 é efetuado.

A REFORMA DE ESDRAS E NEEMIAS

Trevas
“Hoje a igreja de Deus é livre para levar a êxito o plano divino para a salvação de uma raça perdida. Por muitos 

séculos o povo de Deus sofreu restrição de sua liberdade. A pregação do evangelho em sua pureza foi proibida, e as 
mais severas penalidades aplicadas aos que ousaram desobedecer aos mandamentos de homens. Como conseqüência, a 
grande vinha moral do Senhor ficou quase inteiramente desabitada. O povo viu-se privado da luz da Palavra de Deus. 
As trevas do erro e da superstição ameaçavam obliterar o conhecimento da verdadeira religião. A igreja de Deus na Terra 
esteve tão verdadeiramente em cativeiro durante este longo período de feroz perseguição, como estiveram os filhos de 
Israel em Babilônia durante o período do exílio.” PR 366

1. O TEMPO DO FIM: CUMPRIMENTO DE UMA PROFECIA
Acontecerá, porém, que, quando se cumprirem os setenta anos, visitarei o rei de babilônia, e esta nação, diz o SE-

NHOR, castigando a sua iniqüidade, e a da terra dos caldeus; farei deles ruínas perpétuas. Jr 25:12  

“O ano que Ciro sucedeu Dario, o Medo ao trono da Medo-Persia marcou a conclusão de setenta anos desde que os 
primeira grupos de Hb tinham sido levados cativos para a Babilônia por Nabucodonosor.” Review and Herald, March 
28, 1907

Homens Correndo De Um Lado Para O Outro Na Palavra Profética De Deus
No ano primeiro de Dario, filho de Assuero, da linhagem dos medos, o qual foi constituído rei sobre o reino dos cal-

deus, No primeiro ano do seu reinado, eu, Daniel, entendi pelos livros que o número dos anos, de que falara o Senhor 
ao profeta Jeremias, em que haviam de cumprir-se as desolações de Jerusalém, era de setenta anos. Dn 9:1,2  

Homens Estendem O Aumento De Conhecimento
“Levando ainda o fardo pelo bem de Israel, Daniel estudou de novo as profecias de Jeremias. Elas eram muito claras 

— tão claras que ele compreendeu por esses testemunhos registrados em livros “que o número de anos de que falou o 
Senhor ao profeta Jeremias, em que haviam de acabar as assolações de Jerusalém, era de setenta anos. Daniel 9:2.” PR 
282

“Com fé fundada na segura palavra da profecia, Daniel pleiteou do Senhor o imediato cumprimento dessas pro-
messas. Suplicou que a honra de Deus fosse preservada. Em sua petição ele se identificou plenamente com os que não 
tinham correspondido ao propósito divino, confessando os pecados deles como seus próprios.” PR 282

“Daniel, que estava familiarizado com as profecias de Jeremias e Isaías sobre a duração do cativeiro, e com as profe-
cias de Isaías sobre a restauração por decreto de Ciro, ainda estava vivo, e ocupava uma posição de responsabilidade de 
liderança na corte Medo-Persa. Sua fé nessas profecias o levou a suplicar a Deus em favor do seu povo. E agora, quando 
chegou a hora para o templo em Jerusalém ser reconstruído, Deus se moveu sobre Ciro como seu agente para discernir 
as profecias sobre si mesmo, e para conceder ao povo judeu sua liberdade. E além disso, Ciro forneceu lhes as instalações 
necessárias para reconstruir o templo do Senhor.” Review and Herald, March 28, 1907

2. O PRIMEIRO DECRETO

Mensagem Formalizada
Dn 10:1,2,13  
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“O Senhor tem recursos. Sua mão está na maquinaria. Ao chegar o tempo para a reconstrução do Seu templo, 
impressionou Ele a Ciro como Seu instrumento para discernir as profecias a Seu respeito e conceder ao povo judeu a 
liberdade. {VF 258.1} E mais, Ciro forneceu-lhes as instalações necessárias para reconstruir o templo do Senhor. Esse 
trabalho começou sob Ciro, e seu sucessor seguiu o trabalho iniciado.” The Seventh-Day Adventist Bible Commentary, 
volume 4, 1175.

Que digo de Ciro: É meu pastor, e cumprirá tudo o que me apraz, dizendo também a Jerusalém: Tu serás edificada; e 
ao templo: Tu serás fundado. Assim diz o SENHOR ao seu ungido, a Ciro, a quem tomo pela mão direita, para abater 
as nações diante de sua face, e descingir os lombos dos reis, para abrir diante dele as portas, e as portas não se fecharão. 
Is 44:28 - 45:1  

Mensagem Fortalecida Quando Símbolo Divino Desce
“Enquanto Satanás estava procurando influenciar as mais altas autoridades no reino da Medo-Pérsia para que não 

mostrassem favor ao povo de Deus, anjos trabalhavam no interesse dos exilados. Era uma controvérsia na qual todo o 
Céu estava interessado. Por intermédio do profeta Daniel é-nos dado um lampejo desta poderosa luta entre as forças 
do bem e as do mal. Durante três semanas Gabriel se empenhou em luta com os poderes das trevas, procurando conter 
as influências em operação na mente de Ciro; e antes que a contenda terminasse, o próprio Cristo veio em auxílio de 
Gabriel. “O príncipe do reino da Pérsia se pôs defronte de mim vinte e um dias”, Gabriel declara; “e eis que Miguel, um 
dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu fiquei ali com os reis da Pérsia”. Daniel 10:13. Tudo que o Céu podia 
fazer em favor do povo de Deus foi feito. A vitória foi finalmente ganha; as forças do inimigo foram contidas todos os 
dias de Ciro, e todos os dias de seu filho Cambisses, que reinou cerca de sete anos e meio.” PR 290

Mundial 
No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia (para que se cumprisse a palavra do SENHOR, pela boca de Jeremias), des-

pertou o SENHOR o espírito de Ciro, rei da Pérsia, o qual fez passar pregão por todo o seu reino, como também por 
escrito, dizendo:

Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O Senhor Deus dos céus me deu todos os reinos da terra, e me encarregou de lhe edi-
ficar uma casa em Jerusalém, que está em Judá. Ed 1:1,2  

Os Fundamentos Colocados
Quando, pois, os edificadores lançaram os alicerces do templo do Senhor, então apresentaram-se os sacerdotes, já 

vestidos e com trombetas, e os levitas, filhos de Asafe, com címbalos, para louvarem ao Senhor conforme à instituição 
de Davi, rei de Israel.

E cantavam juntos por grupo, louvando e rendendo graças ao Senhor, dizendo: porque é bom; porque a sua benigni-
dade dura para sempre sobre Israel. E todo o povo jubilou com altas vozes, quando louvaram ao Senhor, pela fundação 
da casa do Senhor. Ed 3:10,11  

Teste Começa
“Esse foi um período de maravilhosas oportunidades para os judeus. Enquanto as mais altas agências do céu estavam 

trabalhando nos corações dos reis, o povo de Deus deveria ter sido mais ativo em levar o decreto de Ciro para restaurar 
o templo e seus serviços, e em restabelecerem eles mesmos seus lares judeus. Mas muitos falharam em cooperarem com 
Deus. No dia do Seu poder, eles se provaram indispostos.” Review & Herald, 5 de Dezembro, 1907.

Uma Ação Pública Dos Inimigos:
Agora, pois, dai ordem para impedirdes aqueles homens, a fim de que não se edifique aquela cidade, até que eu dê 

uma ordem. E guardai-vos de serdes remissos nisto; por que cresceria o dano para prejuízo dos reis? Então, depois que a 
cópia da carta do rei Artaxerxes foi lida perante Reum, e Sinsai, o escrivão, e seus companheiros, apressadamente foram 
eles a Jerusalém, aos judeus, e os impediram à força e com violência. Então cessou a obra da casa de Deus, que estava 
em Jerusalém; e cessou até ao ano segundo do reinado de Dario, rei da Pérsia. Ed 4:21-24  

“Durante o reinado de Cambisses, o trabalho do templo progrediu lentamente. E durante o reinado do falso Smer-
dis, chamado Artaxerxes em Esdras 4:7, os samaritanos induziram o inescrupuloso impostor a baixar um decreto proi-
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bindo os judeus de reconstruir sua cidade e templo.” PR 291

3. O SEGUNDO DECRETO

Sobre A Casa De Deus Em Jerusalém/Local
Também por mim se decreta o que haveis de fazer com os anciãos dos judeus, para a reedificação desta casa de Deus, 

a saber: que da fazenda do rei, dos tributos dalém do rio se pague prontamente a despesa a estes homens, para que não 
interrompam a obra. Ed 6:8  

VIDA OU MORTE

Fora De Babilônia: Esdras 5:1,2
Ah, ah! Fugi agora da terra do norte, diz o Senhor, porque vos espalhei pelos quatro ventos do céu, diz o Senhor. Ah! 

Sião! Escapa, tu, que habitas com a filha de babilônia. Zc 2:6,7  

Uma vintena ou mais de anos havia passado, quando um segundo decreto, tão favorável quanto o primeiro, foi bai-
xado por Dario Histaspes, o rei que governava então. Assim proveu Deus em misericórdia outra oportunidade para os 
judeus na Medo-Pérsia, a fim de que voltassem à terra de seus ancestrais. O Senhor previra os tempos turbulentos que 
se seguiriam durante o reinado de Xerxes — o Assuero do livro de Ester — e Ele não somente operou uma mudança 
de sentimentos no coração dos homens em autoridade, mas inspirou também Zacarias a que se empenhasse com os 
exilados para que voltassem. PR 306

“Através do profeta Zacarias, assim como por sua última experiência nos tempos angustiosos de Ester e Mardoqueu, 
Deus claramente advertiu seu povo a fugir de Babilônia. O tempo chegou quando era perigoso habitar por mais tempo 
no meio das influências gentis. Em vista destas mudadas condições, os sacerdotes em Babilônia deveriam ter sido rápi-
dos em discernir o chamado, ‘Quem é do Senhor?’ um chamado especial a eles para retornarem a Jerusalém.” Review 
and Herald, 13 de Fevereiro, 1908  

Não A Aquele Tempo Somente
As duras experiências que o povo de Deus enfrentara nos dias de Ester não foram peculiares a esse tempo somente. 

O Revelador, olhando para os séculos no fim do tempo, declarou: “O dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra 
ao resto da sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus, e têm o testemunho de Jesus Cristo”. Apocalipse 
12:17. Alguns que hoje estão vivendo na Terra verão cumpridas essas palavras. O mesmo espírito que nos séculos pas-
sados levou os homens a perseguirem a verdadeira igreja, levará no futuro à adoção de uma conduta similar para com 
os que mantêm sua lealdade a Deus. Mesmo agora estão sendo feitos preparativos para este último grande conflito.

O decreto que finalmente sairá contra o remanescente povo de Deus será muito semelhante ao que Assuero promul-
gou contra os judeus. Hoje os inimigos da verdadeira igreja vêem no pequeno grupo de guardadores do sábado, um 
Mardoqueu à porta. A reverência do povo de Deus por Sua lei, é uma constante repreensão aos que têm deixado o temor 
do Senhor, e estão pisando o Seu sábado. PR 308–309

Templo Completado
E acabou-se esta casa no terceiro dia do mês de Adar, no sexto ano do reinado do rei Dario. Ed 6:15

A promessa: “As mãos de Zorobabel têm fundado esta casa; também as suas mãos a acabarão” (Zacarias 4:9), foi lite-
ralmente cumprida. “E os anciãos dos judeus iam edificando e prosperando pela profecia do profeta Ageu, e de Zacarias, 
filho de Ido; e edificaram a casa e a aperfeiçoaram conforme ao mandado do Deus de Israel, e conforme ao mandado 
de Ciro e de Dario, e de Artaxerxes rei da Pérsia. E acabou-se esta casa no dia terceiro do mês de Adar, que era o sexto 
ano do reinado do rei Dario”. Esdras 6:14, 15. PR 304.5  

Templo Purificado
E os filhos de Israel, os sacerdotes, os levitas, e o restante dos filhos do cativeiro, fizeram a dedicação desta casa de 

Deus com alegria. E ofereceram para a dedicação desta casa de Deus cem novilhos, duzentos carneiros, quatrocentos 
cordeiros, e doze cabritos por expiação do pecado de todo o Israel; segundo o número das tribos de Israel. E puseram 
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os sacerdotes nas suas turmas e os levitas nas suas divisões, para o ministério de Deus, em Jerusalém, conforme ao que 
está escrito no livro de Moisés. E os filhos do cativeiro celebraram a páscoa no dia catorze do primeiro mês. Porque os 
sacerdotes e levitas se purificaram como se fossem um só homem, todos estavam limpos; e mataram o cordeiro da páscoa 
para todos os filhos do cativeiro, e para seus irmãos, os sacerdotes, e para si mesmos. Assim comeram a páscoa os filhos 
de Israel que tinham voltado do cativeiro, com todos os que com eles se apartaram da imundícia dos gentios da terra, 
para buscarem o Senhor Deus de Israel; e celebraram a festa dos pães ázimos por sete dias com alegria; porque o Senhor 
os tinha alegrado, e tinha mudado o coração do rei da Assíria a favor deles, para lhes fortalecer as mãos na obra da casa 
de Deus, o Deus de Israel. Ed 6:16-22

4. O TERCEIRO DECRETO
Cerca de setenta anos após o retorno do primeiro grupo de exilados sob a liderança de Zorobabel e Josué, Artaxerxes 

Longímano subiu ao trono da Medo-Pérsia. O nome deste rei está em relação com a História Sagrada por uma série de 
importantes providências. Foi durante o seu reinado que Esdras e Neemias viveram e trabalharam. Ele foi quem em 457 
a.C. baixou o terceiro e final decreto para a restauração de Jerusalém. Seu reinado viu o retorno de um grupo de judeus 
sob Esdras, a conclusão dos muros de Jerusalém por Neemias e seus companheiros, a reorganização das cerimônias do 
templo e as grandes reformas religiosas instituídas por Esdras e Neemias. Durante seu longo reinado ele não raro mos-
trou favor ao povo de Deus; e em seus estimados amigos judeus merecedores de sua confiança, Esdras e Neemias, ele 
reconhecia homens indicados por Deus, despertados para uma obra especial. PR 310.1  

A Perfeição Requerida Pela Profecia
“No Capítulo 7 de Esdras acha-se o decreto. Esdras 7:12-26. Em sua forma completa foi promulgado por Artaxer-

xes, rei da Pérsia, em 457 antes de Cristo. Mas em Esdras 6:14 se diz ter sido a casa do Senhor em Jerusalém edificada 
“conforme o mandado [ou decreto, como se poderia traduzir] de Ciro e de Dario, e de Artaxerxes, rei da Pérsia.” Estes 
três reis, originando, confirmando e completando o decreto, deram-lhe a perfeição exigida pela profecia para assinalar 
o início dos 2.300 anos. Tomando-se o ano 457 antes de Cristo, tempo em que se completou o decreto, como data da 
ordem, viu-se ter-se cumprido toda a especificação da profecia relativa às setenta semanas.” GC 326.3  

O Primeiro Dia Do Primeiro Mês/Primeiro Dia Do Quinto Mês 
Pois no primeiro dia do primeiro mês foi o princípio da partida de babilônia; e no primeiro dia do quinto mês che-

gou a Jerusalém, segundo a boa mão do seu Deus sobre ele. Ed 7:9  

O Tempo De Tardança
E ajuntei-os perto do rio que vai a Aava, e ficamos ali acampados três dias. Então atentei para o povo e para os sacer-

dotes, e não achei ali nenhum dos filhos de Levi. Ed 8:15  

Um Jejum
Então apregoei ali um jejum junto ao rio Aava, para nos humilharmos diante da face de nosso Deus, para lhe pe-

dirmos caminho seguro para nós, para nossos filhos e para todos os nossos bens. Porque tive vergonha de pedir ao rei 
exército e cavaleiros para nos defenderem do inimigo pelo caminho; porquanto tínhamos falado ao rei, dizendo: A mão 
do nosso Deus é sobre todos os que o buscam, para o bem deles; mas o seu poder e a sua ira contra todos os que o dei-
xam. Nós, pois, jejuamos, e pedimos isto ao nosso Deus, e moveu-se pelas nossas orações. Ed 8:21-23  

Separação
Então separei doze dos chefes dos sacerdotes: Serebias, Hasabias, e com eles dez dos seus irmãos. Ed 8:24  

O Cetro Retorna
Também vos fazemos saber acerca de todos os sacerdotes e levitas, cantores, porteiros, servidores do templo e mi-

nistros desta casa de Deus, que não será lícito impor-lhes, nem tributo, nem contribuição, nem renda. E tu, Esdras, 
conforme a sabedoria do teu Deus, que possues, nomeia magistrados e juízes, que julguem a todo o povo que está dalém 
do rio, a todos os que sabem as leis do teu Deus; e ao que não as sabe, lhe ensinarás. E todo aquele que não observar a 
lei do teu Deus e a lei do rei, seja julgado prontamente; quer seja morte, quer desterro, quer multa sobre os seus bens, 
quer prisão. Ed 7:24-26  
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Todos Os Que Tremiam Das Palavras De Deus
Acabadas, pois, estas coisas, chegaram-se a mim os príncipes, dizendo: O povo de Israel, os sacerdotes e os levitas, não 

se têm separado dos povos destas terras, seguindo as abominações dos cananeus, dos heteus, dos perizeus, dos jebuseus, 
dos amonitas, dos moabitas, dos egípcios, e dos amorreus. Porque tomaram das suas filhas para si e para seus filhos, e 
assim se misturou a linhagem santa com os povos dessas terras; e até os príncipes e magistrados foram os primeiros nesta 
transgressão. E, ouvindo eu tal coisa, rasguei as minhas vestes e o meu manto, e arranquei os cabelos da minha cabeça 
e da minha barba, e sentei-me atônito. Então se ajuntaram a mim todos os que tremiam das palavras do Deus de Israel 
por causa da transgressão dos do cativeiro; porém eu permaneci sentado atônito até ao sacrifício da tarde. E perto do sa-
crifício da tarde me levantei da minha aflição, havendo já rasgado as minhas vestes e o meu manto, e me pus de joelhos, 
e estendi as minhas mãos para o Senhor meu Deus; e disse: Meu Deus! Estou confuso e envergonhado, para levantar 
a ti a minha face, meu Deus; porque as nossas iniqüidades se multiplicaram sobre a nossa cabeça, e a nossa culpa tem 
crescido até aos céus. Desde os dias de nossos pais até ao dia de hoje estamos em grande culpa, e por causa das nossas 
iniqüidades somos entregues, nós e nossos reis e os nossos sacerdotes, na mão dos reis das terras, à espada, ao cativeiro, 
e ao roubo, e à confusão do rosto, como hoje se vê. E agora, por um pequeno momento, se manifestou a graça da parte 
do Senhor, nosso Deus, para nos deixar alguns que escapem, e para dar-nos uma estaca no seu santo lugar; para nos 
iluminar os olhos, ó Deus nosso, e para nos dar um pouco de vida na nossa servidão. Ed 9:1-8  

“A conversão é uma obra que a maioria das pessoas não aprecia. Não é coisa pequena transformar um espírito terre-
no, amante do pecado, e levá-lo a compreender o inexprimível amor de Cristo, os encantos de Sua graça e a excelência 
de Deus, de maneira que a alma seja possuída de amor divino e fique cativa dos mistérios celestes. Quando a pessoa 
compreende essas coisas, sua vida anterior parece desagradável e odiosa. Aborrece o pecado; e, quebrantando o coração 
diante de Deus, abraça a Cristo como a vida e alegria da alma. Renuncia a seus antigos prazeres. Tem mente nova, novas 
afeições, interesses novos e nova vontade; suas tristezas, desejos e amor são todos novos. A concupiscência da carne, a 
concupiscência dos olhos e a soberba da vida até então preferidas a Cristo, são agora desviadas, e Cristo é o encanto de 
sua vida, a coroa de seu regozijo. O Céu, que antes não possuía nenhum atrativo, é agora considerado em sua riqueza 
e glória; e ela o contempla como sua futura pátria, onde verá, amará e louvará Aquele que a redimiu por Seu precioso 
sangue.

As obras de santidade, que lhe pareciam enfadonhas, são agora seu deleite. A Palavra de Deus, anteriormente te-
diosa e desinteressante, é agora escolhida como seu estudo, sua conselheira. É como uma carta a ela escrita por Deus, 
trazendo a assinatura do Eterno. Seus pensamentos, palavras e atos são comparados com esta norma e provados. Treme 
aos mandamentos e ameaças que essa contém, ao passo que se apega firmemente às suas promessas, e fortalece a alma 
aplicando-as a si mesma. Prefere agora o convívio dos mais piedosos, e os ímpios, cuja companhia antes apreciava, já 
não lhe causam mais deleite. Lamenta-lhes os pecados que antes a faziam rir. Renuncia ao amor-próprio e à vaidade, e 
vive para Deus, e é rica em boas obras. Eis a santificação requerida por Deus. Nada menos que isto aceitará Ele.” T2 294

Nesta fase do mundo, quando Satanás está procurando, mediante múltiplos agentes, cegar os olhos de homens 
e mulheres para com as inadiáveis exigências da lei de Deus, há necessidade de homens que possam levar muitos a 
tremerem “ao mandado do nosso Deus”. Esdras 10:3. Há necessidade de verdadeiros reformadores, que indiquem aos 
transgressores o grande Doador da lei, e lhes ensinem que “a lei do Senhor é perfeita e refrigera a alma”. Salmos 19:7. 
Há necessidade de homens poderosos nas Escrituras; homens dos quais cada palavra e cada ato exaltem os estatutos de 
Jeová; homens que procurem fortalecer a fé. São necessários mestres, e tanto! que inspirem os corações com reverência 
e amor pelas Escrituras, que foram dadas para nós a quem já são chegados os fins dos séculos.” Review and Herald, 27 
de Fevereiro, 1908  

Porque a minha mão fez todas estas coisas, e assim todas elas foram feitas, diz o Senhor; mas para esse olharei, para 
o pobre e abatido de espírito, e que treme da minha palavra. Is 66:2  

Façamos Uma Aliança
Agora, pois, façamos aliança com o nosso Deus de que despediremos todas as mulheres, e os que delas são nascidos, 

conforme ao conselho do meu senhor, e dos que tremem ao mandado do nosso Deus; e faça-se conforme a lei. Ed 10:3  
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O Primeiro Desapontamento
Esdras havia esperado que um grande número retornasse a Jerusalém, mas o número dos que responderam ao cha-

mado era desapontadoramente pequeno.” PR 313.2  

“O número dos que responderam ao chamado para deixar Babilônia foi desapontadoramente pequeno. Esdras tinha 
esperado que um número maior iria retornar.” Review and Herald, 13 de Fevereiro, 1908.  

O Outono De 457
 “A ordem para restaurar e edificar Jerusalém, confirmada pelo decreto de Artaxerxes Longímano (Esdras 6:14; 7:1), 

entrou em vigor no outono de 457 a.C.” DTN 155

5. O NÚMERO 7
Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar, e para edificar a Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, haverá 

sete semanas, e sessenta e duas semanas; as ruas e o muro se reedificarão, mas em tempos angustiosos. Dn 9:25

6. TRABALHO
A chegada de Esdras a Jerusalém foi oportuna. Havia grande necessidade de influência de sua presença. Sua vinda 

infundiu coragem e esperança ao coração de muitos que de longa data vinham trabalhando sob dificuldades. Desde o 
retorno do primeiro grupo de exilados sob a liderança de Zorobabel e Josué, havia mais de setenta anos antes, muito 
tinha sido realizado. O templo havia sido concluído, e as paredes da cidade parcialmente reparadas. Não obstante muito 
estava ainda por fazer. PR 316

7. APOSTASIA
“Mesmo durante os anos de comparativa paz que seguiram aos tempos angustiosos da Rainha Ester, mas pouco foi 

feito para reconstruir o muro. “A indiferença de muitos dos Israelitas que retornaram, é diretamente rastreada a sua 
violação dos claros preceitos da lei dada no Sinai. Alguns dos que retornaram, mantiveram-se fiéis; mas muitos de seus 
filhos e filhos de filhos, perderam de vista a lei do céu. O código mosaico, dado para o bem do povo, era tristemente 
desconsiderado. O pecado estava no acampamento. Mesmo alguns dos homens a quem foram confiadas sagradas res-
ponsabilidades, viviam em pecado aberto. Seu curso de ação amplamente neutralizaram os esforços de outros para avan-
çar a causa de Deus; enquanto as flagrantes violações da lei de Deus foram permitidas prosseguirem sem repreensão, as 
bençãos do céu não poderiam descansar ricamente sobre o povo.” Review and Herald, 20 de Fevereiro, 1908

  
8. O QUARTO DECRETO

Disse mais ao rei: Se ao rei parece bem, dêem-se-me cartas para os governadores dalém do rio, para que me permitam 
passar até que chegue a Judá. Como também uma carta para Asafe, guarda da floresta do rei, para que me dê madeira 
para cobrir as portas do paço da casa, para o muro da cidade e para a casa em que eu houver de entrar. E o rei mas deu, 
segundo a boa mão de Deus sobre mim. Neemias 2:7,8  

“Seu pedido ao rei havia sido tão favoravelmente recebido que Neemias foi encorajado a solicitar ainda assistência 
adicional. Para dar dignidade e autoridade a sua missão, bem como para prover proteção na viagem, ele pediu e foi-lhe 
garantida uma escolta militar. Obteve cartas régias para os governadores das províncias além do Eufrates, território atra-
vés do qual ele devia passar em sua viagem para a Judéia; e obteve também uma carta para o guarda da floresta real nas 
montanhas do Líbano, ordenando-lhe que fornecesse tanta madeira quanta fosse necessária.” PR 324

REPETIÇÃO DO SEGUNDO DECRETO
3 Dias

Então fui aos governadores dalém do rio, e dei-lhes as cartas do rei; e o rei tinha enviado comigo capitães do exército 
e cavaleiros. O que ouvindo Sambalate, o horonita, e Tobias, o servo amonita, lhes desagradou extremamente que al-
guém viesse a procurar o bem dos filhos de Israel. E cheguei a Jerusalém, e estive ali três dias. Ne 2:9-11  

Mensagem De Reforma
“Não estão em todos os lados visíveis os vergonhosos sinais da apostasia de Deus e conformidade com um mundo 
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que ama o pecado e odeia a verdade? Nesses dias de escuridão e perigo, quem é capaz de se levantar em defesa de Sião e 
mostrar-lhe qualquer bem? Seu estado espiritual e perspectivas não estão de acordo com a luz e privilégios outorgados 
por Deus.

As mesmas repreensões são aplicáveis a ela hoje como foram ao povo de Israel quando o Senhor disse por meio dos 
profetas, ‘Pois que tanto gostaram de andar errantes, e não retiveram os seus pés, por isso o Senhor não se agrada deles, 
mas agora se lembrará da iniqüidade deles, e visitará os seus pecados.’

Em segredo e silêncio, Neemias completou seu circuito dos muros. Ele declara, ‘E não souberam os magistrados 
aonde eu fora nem o que eu fazia; porque ainda nem aos judeus, nem aos sacerdotes, nem aos nobres, nem aos magis-
trados, nem aos mais que faziam a obra, até então tinha declarado coisa alguma.’ Nessa dolorosa vistoria ele não quis 
atrair a atenção quer de amigos ou de inimigos, para que não fosse gerada excitação, e as notícias postas em circulação 
que poderiam derrotar, ou pelo menos entravar, sua obra.

Neemias dedicou o restante da noite à oração; de manhã teria de fazer sério esforço para despertar e unir seus com-
patriotas desanimados e divididos. Embora Neemias estivesse no desempenho de uma comissão real, que requeria que 
os habitantes cooperassem com Ele na reconstrução dos muros da cidade, preferiu ele não confiar no mero exercício 
da autoridade. Procurou, antes, ganhar a confiança e simpatia do povo, bem sabendo que a união de corações como de 
mãos, era indispensável ao êxito na grande obra que empreendera. Ao convocar o povo, de manhã, apresentou argu-
mentos calculados a despertar-lhes as energias adormecidas e unir os dispersos.

Eles não sabiam, e ele também não lhes contou, de seu pesaroso circuito a meia-noite enquanto eles estavam dormin-
do. Mesmo assim essa mesma circunstancia contribuiu grandemente para seu sucesso. Ele foi capaz de falar das condi-
ções da cidade com uma precisão e minuciosidade que surpreendeu seus ouvintes, enquanto que a real contemplação 
da fraqueza e degradação de Israel, impressionou profundamente seu coração, deu seriedade e poder a suas palavras. Ele 
apresentou perante o povo suas condições como objetos de opróbrio entre as nações. A nação uma vez tão altamente 
favorecida por Deus a ponto de excitar o terror de todos os países vizinhos, agora se tornou um proverbio e assovio entre 
as nações. Sua religião foi desonrado, seu Deus blasfemado.

Ele então lhes contou como, em uma terra distante, ele escutou de suas aflições, como ele suplicou o favor de Deus, 
e como, enquanto orando, o plano se formou em sua mente, de solicitar permissão ao rei para vir a seu auxílio. Ele 
pediu a Deus que o rei não apenas permitisse que ele fosse a Jerusalém, mas que também o investisse com autoridade e 
fornecesse a ajuda necessária para o trabalho. Sua oração foi respondida de tal maneira a claramente mostrar que a ques-
tão toda vinha do Senhor. E havendo-lhes exposto plenamente a questão, mostrando que era apoiado pela combinada 
autoridade do rei da Pérsia e do Deus de Israel, Neemias apresentou diretamente ao povo a questão de se prevalecerem 
eles dessa ocasião favorável, erguendo-se com ele e construindo o muro.” Signs of the Times, 6 de Dezembro, 1883.  

Reavivamento
“Esse apelo foi-lhes direto ao coração; a manifestação do favor dos Céus para com eles, encheu-os de coragem. Com 

novo ânimo, clamaram a uma voz: “Levantemo-nos, e edifiquemos”. Neemias 2:18. SC 132

Em Tempos Angustiosos
Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar, e para edificar a Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, haverá 

sete semanas, e sessenta e duas semanas; as ruas e o muro se reedificarão, mas em tempos angustiosos. Dn 9:25  

“Aqueles que estavam restaurando as defesas de Jerusalém não avançaram em seus trabalhos sem serem molestados. 
Satanás estava ocupado instigando oposição e criando desencorajamento. Os principais agentes nesse movimento fo-
ram Sambalate o horonita, e Tobias o amonita, e  Gesém o árabe. Esses idólatras tinham exultado na débil e indefesa 
condição dos judeus, e zombaram de sua religião, e ridicularizaram sua cidade devastada. E quando o trabalho de re-
construção do muro começou, eles com zelo envenenado se colocaram para entravar o empreendimento.” Signs of the 
Times, 13 de Dezembro, 1883    

“O trabalho que a igreja tem deixado de fazer em tempo de paz e prosperidade terá de realizar em terrível crise, sob 
as circunstâncias mais desanimadoras e difíceis. As advertências que a conformidade com o mundo tem silenciado ou 
retido, precisam ser dadas sob a mais feroz oposição dos inimigos da fé. E por aquele tempo a classe dos superficiais, 
conservadores, cuja influência tem retardado decididamente o progresso da obra, renunciará à fé e tomará sua posição 
com os francos inimigos dela, para os quais havia muito tendiam suas simpatias. Esses apóstatas hão de manifestar 
então a mais cruel inimizade, fazendo tudo quanto estiver ao seu alcance para oprimir e fazer mal a seus antigos irmãos 
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e incitar indignação contra eles. Esse tempo se acha justamente diante de nós. Os membros da igreja serão individu-
almente provados. Serão colocados em circunstâncias em que se verão forçados a dar testemunho da verdade. Muitos 
serão chamados a falar diante de concílios e em tribunais de justiça, talvez separadamente e sozinhos. A experiência que 
os haveria ajudado nessa emergência, negligenciaram obter, e sua alma se acha opressa de remorsos pelas oportunidades 
desperdiçadas e os privilégios que negligenciaram. T5 463

Porta Fechada 
“Sucedeu que, depois que o muro foi edificado, eu levantei as portas; e foram estabelecidos os porteiros, os cantores 

e os levitas. Eu nomeei a Hanani, meu irmão, e a Hananias, líder da fortaleza, sobre Jerusalém; porque ele era homem 
fiel e temente a Deus, mais do que muitos. E disse-lhes: Não se abram as portas de Jerusalém até que o sol aqueça, e 
enquanto os que assistirem ali permanecerem, fechem as portas, e vós trancai-as; e ponham-se guardas dos moradores de 
Jerusalém, cada um na sua guarda, e cada um diante da sua casa. E era a cidade larga de espaço, e grande, porém pouco 
povo havia dentro dela; e ainda as casas não estavam edificadas. Ne 7:1-4  

Julgamento Sobre A Igreja (Sem Comprar, Sem Vender / Sábado Profanado)
“Quando Neemias soube dessa ousada profanação, ele prontamente exerceu sua autoridade para expulsar o intruso. 

‘O que muito me desagradou; de sorte que lancei todos os móveis da casa de Tobias fora da câmara.’” Signs of the Times, 
17 de Janeiro, 1884.

Naquele dia leu-se no livro de Moisés, aos ouvidos do povo; e achou-se escrito nele que os amonitas e os moabitas 
não entrassem jamais na congregação de Deus, porquanto não tinham saído ao encontro dos filhos de Israel com pão e 
água; antes contra eles assalariaram a Balaão para os amaldiçoar; porém o nosso Deus converteu a maldição em bênção. 
Sucedeu, pois, que, ouvindo eles esta lei, apartaram de Israel todo o elemento misto. Ora, antes disto, Eliasibe, sacerdo-
te, que presidia sobre a câmara da casa do nosso Deus, se tinha aparentado com Tobias; E fizera-lhe uma câmara grande, 
onde dantes se depositavam as ofertas de alimentos, o incenso, os utensílios, os dízimos do grão, do mosto e do azeite, 
que se ordenaram para os levitas, cantores e porteiros, como também a oferta alçada para os sacerdotes. Mas durante 
tudo isto não estava eu em Jerusalém, porque no ano trinta e dois de Artaxerxes, rei de babilônia, fui ter com o rei; 
mas após alguns dias tornei a alcançar licença do rei. E voltando a Jerusalém, compreendi o mal que Eliasibe fizera para 
Tobias, fazendo-lhe uma câmara nos pátios da casa de Deus. O que muito me desagradou; de sorte que lancei todos os 
móveis da casa de Tobias fora da câmara.

E, ordenando-o eu, purificaram as câmaras; e tornei a trazer para ali os utensílios da casa de Deus, com as ofertas 
de alimentos e o incenso. Também entendi que os quinhões dos levitas não se lhes davam, de maneira que os levitas e 
os cantores, que faziam a obra, tinham fugido cada um para a sua terra. Então contendi com os magistrados, e disse: 
Por que se desamparou a casa de Deus? Porém eu os ajuntei, e os restaurei no seu posto. Então todo o Judá trouxe os 
dízimos do grão, do mosto e do azeite aos celeiros. E por tesoureiros pus sobre os celeiros a Selemias, o sacerdote, e a 
Zadoque, o escrivão e a Pedaías, dentre os levitas; e com eles Hanã, filho de Zacur, o filho de Matanias; porque foram 
achados fiéis; e se lhes encarregou a eles a distribuição para seus irmãos. Por isto, Deus meu, lembra-te de mim e não 
risques as beneficências que eu fiz à casa de meu Deus e às suas observâncias. Naqueles dias vi em Judá os que pisavam 
lagares ao sábado e traziam feixes que carregavam sobre os jumentos; como também vinho, uvas e figos, e toda a espécie 
de cargas, que traziam a Jerusalém no dia de sábado; e protestei contra eles no dia em que vendiam mantimentos. Tam-
bém habitavam em Jerusalém tírios que traziam peixe e toda a mercadoria, que vendiam no sábado aos filhos de Judá, 
e em Jerusalém. E contendi com os nobres de Judá, e lhes disse: Que mal é este que fazeis, profanando o dia de sábado? 
Porventura não fizeram vossos pais assim, e não trouxe o nosso Deus todo este mal sobre nós e sobre esta cidade? E vós 
ainda mais acrescentais o ardor de sua ira sobre Israel, profanando o sábado. Sucedeu, pois, que, dando já sombra nas 
portas de Jerusalém antes do sábado, ordenei que as portas fossem fechadas; e mandei que não as abrissem até passado o 
sábado; e pus às portas alguns de meus servos, para que nenhuma carga entrasse no dia de sábado. Então os negociantes 
e os vendedores de toda a mercadoria passaram a noite fora de Jerusalém, uma ou duas vezes. Protestei, pois, contra 
eles, e lhes disse: Por que passais a noite defronte do muro? Se outra vez o fizerdes, hei de lançar mão de vós. Daquele 
tempo em diante não vieram no sábado.

Também disse aos levitas que se purificassem, e viessem guardar as portas, para santificar o sábado. Nisto também, 
Deus meu, lembra-te de mim e perdoa-me segundo a abundância da tua benignidade. Vi também naqueles dias judeus 
que tinham casado com mulheres asdoditas, amonitas e moabitas. E seus filhos falavam meio asdodita, e não podiam 
falar judaico, senão segundo a língua de cada povo. E contendi com eles, e os amaldiçoei e espanquei alguns deles, e 
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lhes arranquei os cabelos, e os fiz jurar por Deus, dizendo: Não dareis mais vossas filhas a seus filhos, e não tomareis 
mais suas filhas, nem para vossos filhos nem para vós mesmos. Porventura não pecou nisto Salomão, rei de Israel, não 
havendo entre muitas nações rei semelhante a ele, e sendo ele amado de seu Deus, e pondo-o Deus rei sobre todo o 
Israel? E contudo as mulheres estrangeiras o fizeram pecar. E dar-vos-íamos nós ouvidos, para fazermos todo este grande 
mal, prevaricando contra o nosso Deus, casando com mulheres estrangeiras? Também um dos filhos de Joiada, filho 
de Eliasibe, o sumo sacerdote, era genro de Sambalate, o horonita, por isso o afugentei de mim. Lembra-te deles, Deus 
meu, pois contaminaram o sacerdócio, como também a aliança do sacerdócio e dos levitas. Assim os limpei de todo o 
estrangeiro, e designei os cargos dos sacerdotes e dos levitas, cada um na sua obra. Como também para com as ofertas 
de lenha em tempos determinados, e para com as primícias; lembra-te de mim, Deus meu, para bem. Ne 13  

A REFORMA DE JOÃO BATISTA E CRISTO

Trevas
“Antes dos dias de Cristo, os homens perguntavam inutilmente: “Que é a verdade?” As trevas cobriam a Terra, e 

a escuridão os povos. Até mesmo a Judéia estava envolta em obscuridade, embora a voz de Deus lhes falasse em Seus 
oráculos. A verdade de Deus fora reduzida ao silêncio pelas superstições e tradições de seus pretensos intérpretes, e 
contendas, ciúmes e preconceitos dividiam os professos filhos de Deus. Então houve um Mestre enviado por Deus — 
Aquele mesmo que era o Caminho, a Verdade e a Vida.” FEC 238

1. TEMPO DO FIM NA HISTÓRIA DE CRISTO
Portanto o mesmo Senhor vos dará um sinal: Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um filho, e chamará o seu 

nome Emanuel. Is 7:14  

Homens Correndo De Um Lado Para O Outro Na Palavra Profética De Deus
E, tendo nascido Jesus em Belém de Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram do oriente a Jerusa-

lém, dizendo: Onde está aquele que é nascido rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no oriente, e viemos a adorá-lo. 
Mt 2:1,2  

Ora, havia naquela mesma comarca pastores que estavam no campo, e guardavam, durante as vigílias da noite, o seu 
rebanho.

E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor.
E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo:
Pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. Lc 2:8-11  

Havia em Jerusalém um homem cujo nome era Simeão; e este homem era justo e temente a Deus, esperando a con-
solação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele. E fora-lhe revelado, pelo Espírito Santo, que ele não morreria antes 
de ter visto o Cristo do Senhor. Lc 2:25,26  

E estava ali a profetisa Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Esta era já avançada em idade, e tinha vivido com o 
marido sete anos, desde a sua virgindade. Lc 2:36  

Um Aumento De Conhecimento
E o menino crescia, e se fortalecia em espírito, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele. Ora, todos os 

anos iam seus pais a Jerusalém à festa da páscoa; e, tendo ele já doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume do 
dia da festa. E, regressando eles, terminados aqueles dias, ficou o menino Jesus em Jerusalém, e não o soube José, nem 
sua mãe. Pensando, porém, eles que viria de companhia pelo caminho, andaram caminho de um dia, e procuravam-no 
entre os parentes e conhecidos; e, como o não encontrassem, voltaram a Jerusalém em busca dele. E aconteceu que, 
passados três dias, o acharam no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os, e interrogando-os. E todos os 
que o ouviam admiravam a sua inteligência e respostas. Lc 2:40-47  
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Mensagem Formalizada
E, naqueles dias, apareceu João o Batista pregando no deserto da Judéia, E dizendo: Arrependei-vos, porque é chega-

do o reino dos céus. Porque este é o anunciado pelo profeta Isaías, que disse: Voz do que clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor,Endireitai as suas veredas. E este João tinha as suas vestes de pelos de camelo, e um cinto de couro 
em torno de seus lombos; e alimentava-se de gafanhotos e de mel silvestre. Mt 3:1-4

2. A PRIMEIRA MENSAGEM: REFORMA
Então ia ter com ele Jerusalém, e toda a Judéia, e toda a província adjacente ao Jordão; E eram por ele batizados no 

rio Jordão, confessando os seus pecados. E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus, que vinham ao seu batismo, 
dizia-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura? Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; E 
não presumais, de vós mesmos, dizendo: Temos por pai a Abraão; porque eu vos digo que, mesmo destas pedras, Deus 
pode suscitar filhos a Abraão.

E também agora está posto o machado à raiz das árvores; toda a árvore, pois, que não produz bom fruto, é cortada 
e lançada no fogo. E eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento; mas aquele que vem após mim é 
mais poderoso do que eu; cujas alparcas não sou digno de levar; ele vos batizará com o Espírito Santo, e com fogo. Em 
sua mão tem a pá, e limpará a sua eira, e recolherá no celeiro o seu trigo, e queimará a palha com fogo que nunca se 
apagará. Mt 3:512  

Milhares foram levados a abraçar a verdade pregada por Guilherme Miller, e servos de Deus levantaram-se no espírito 
e virtude de Elias para proclamar a mensagem. Semelhantes a João, o precursor de Jesus, os que pregavam esta solene 
mensagem sentiam-se compelidos a pôr o machado à raiz da árvore, e apelar aos homens para produzir frutos dignos 
de arrependimento. Seu testemunho era calculado a despertar as igrejas e afetá-las poderosamente, e tornar manifesto 
o seu verdadeiro caráter. E, ao repercutir a solene advertência para fugirem da ira vindoura, muitos que estavam unidos 
às igrejas receberam a mensagem salutar; viram sua apostasia, e, com lágrimas amargas de arrependimento e profunda 
angústia de alma, humilharam-se perante Deus. E, repousando sobre eles o Espírito de Deus, auxiliaram a fazer ressoar 
o clamor: “Temei a Deus e dai-Lhe glória, pois é chegada a hora do Seu juízo.” Ap 14:7. PE 233

Mensagem Fortalecida Quando Símbolo Divino Desce
E o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea, como pomba; e ouviu-se uma voz do céu, que dizia: Tu és o 

meu Filho amado, em ti me comprazo. Lc 3:22  

E, chegando ao templo, acercaram-se dele, estando já ensinando, os príncipes dos sacerdotes e os anciãos do povo, 
dizendo: Com que autoridade fazes isto? e quem te deu tal autoridade? E Jesus, respondendo, disse-lhes: Eu também 
vos perguntarei uma coisa; se ma disserdes, também eu vos direi com que autoridade faço isto. O batismo de João, de 
onde era? Do céu, ou dos homens? E pensavam entre si, dizendo: Se dissermos: Do céu, ele nos dirá: Então por que não 
o crestes? E, se dissermos: Dos homens, tememos o povo, porque todos consideram João como profeta. E, respondendo 
a Jesus, disseram: Não sabemos. Ele disse-lhes: Nem eu vos digo com que autoridade faço isto. Mt 21:23-27  

Com vivo interesse aguardava o povo a decisão. Sabia que os sacerdotes haviam professado aceitar o ministério de 
João, e esperavam que reconhecessem indiscutivelmente que fora enviado por Deus. Mas depois de conferenciarem 
em segredo entre si, decidiram não se comprometer. Professando hipocritamente ignorância, disseram: “Não sabemos. 
“Nem Eu vos digo com que autoridade faço isto” (Mateus 21:27), disse Jesus.

Escribas, sacerdotes e principais ficaram todos em silêncio. Confundidos e decepcionados, quedaram cabisbaixos, 
não ousando insistir em interrogar a Cristo. Por sua covardia e indecisão haviam, em grande medida, perdido o respeito 
do povo, que se achava então ao lado, divertido de ver derrotados esses orgulhosos homens, cheios de justiça própria.

Todas essas palavras e atos de Cristo eram importantes, e sua influência devia ser experimentada em grau sempre 
crescente depois de Sua crucifixão e ascensão. DTN 415

Mundial No Tempo De Cristo
Então ia ter com ele Jerusalém, e toda a Judéia, e toda a província adjacente ao Jordão. Mt 3:5

O Fundamento Colocado
“Com a vocação de João, André e Simão, Filipe e Natanael, começou o fundamento da igreja cristã. João dirigiu dois 
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de seus discípulos a Cristo. Então, um deles, André, achou a seu irmão, e chamou-o para o Salvador. Foi logo chamado 
Filipe, e este foi em busca de Natanael. Esses exemplos nos devem ensinar a importância do esforço pessoal, de fazer 
apelos diretos a nossos parentes, amigos e vizinhos. Existem pessoas que, durante uma existência, têm professado estar 
relacionadas com Cristo, e todavia nunca fizeram um esforço pessoal para levar uma pessoa sequer ao Salvador. Deixam 
todo o trabalho ao ministro. Este pode ser apto para sua vocação, mas não lhe é possível fazer aquilo que Deus deixou 
aos membros da igreja.” DTN 89.6

E os dois discípulos ouviram-no dizer isto, e seguiram a Jesus. E Jesus, voltando-se e vendo que eles o seguiam, 
disse-lhes: Que buscais? E eles disseram: Rabi (que, traduzido, quer dizer Mestre), onde moras? Ele lhes disse: Vinde, 
e vede. Foram, e viram onde morava, e ficaram com ele aquele dia; e era já quase a hora décima. Era André, irmão de 
Simão Pedro, um dos dois que ouviram aquilo de João, e o haviam seguido. Este achou primeiro a seu irmão Simão, 
e disse-lhe: Achamos o Messias (que, traduzido, é o Cristo). E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, disse: Tu és 
Simão, filho de Jonas; tu serás chamado Cefas (que quer dizer Pedro). No dia seguinte quis Jesus ir à Galiléia, e achou 
a Filipe, e disse-lhe: Segue-me. E Filipe era de Betsaida, cidade de André e de Pedro. Filipe achou Natanael, e disse-lhe: 
Havemos achado aquele de quem Moisés escreveu na lei, e os profetas: Jesus de Nazaré, filho de José. Disse-lhe Natana-
el: Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? Disse-lhe Filipe: Vem, e vê. Jesus viu Natanael vir ter com ele, e disse dele: Eis 
aqui um verdadeiro israelita, em quem não há dolo. Disse-lhe Natanael: De onde me conheces tu? Jesus respondeu, e 
disse-lhe: Antes que Filipe te chamasse, te vi eu, estando tu debaixo da figueira. Natanael respondeu, e disse-lhe: Rabi, 
tu és o Filho de Deus; tu és o Rei de Israel. Jo 1:37-49  

Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; Ef 
2:20

3. A SEGUNDA MENSAGEM

Cristo Anuncia Seu Ministério Público -- Templo Purificado
E estava próxima a páscoa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém. E achou no templo os que vendiam bois, e ovelhas, 

e pombos, e os cambiadores assentados. E tendo feito um azorrague de cordéis, lançou todos fora do templo, também 
os bois e ovelhas; e espalhou o dinheiro dos cambiadores, e derribou as mesas; E disse aos que vendiam pombos: Tirai 
daqui estes, e não façais da casa de meu Pai casa de venda. E os seus discípulos lembraram-se do que está escrito: O zelo 
da tua casa me devorou. Jo 2:13-17  

“Com a purificação do templo, anunciou Jesus Sua missão como Messias [e começou o Seu trabalho]. (O que está 
em chave não aparece na tradução em português, mas está no texto em inglês) DTN 103

Uma Ação Progressiva Dos Inimigos – João Rejeitado 
E este é o testemunho de João, quando os judeus mandaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para que lhe pergun-

tassem: Quem és tu? Jo 1:19  

E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus, que vinham ao seu batismo, dizia-lhes: Raça de víboras, quem vos 
ensinou a fugir da ira futura? Mt 3:7  

E assim, admoestando-os, muitas outras coisas também anunciava ao povo. Sendo, porém, o tetrarca Herodes re-
preendido por ele por causa de Herodias, mulher de seu irmão Filipe, e por todas as maldades que Herodes tinha feito, 
Acrescentou a todas as outras ainda esta, a de encerrar João num cárcere. Lc 3:18-20  

Entrou a filha da mesma Herodias, e dançou, e agradou a Herodes e aos que estavam com ele à mesa. Disse então o 
rei à menina: Pede-me o que quiseres, e eu to darei. E jurou-lhe, dizendo: Tudo o que me pedires te darei, até metade 
do meu reino.

E, saindo ela, perguntou a sua mãe: Que pedirei? E ela disse: A cabeça de João o Batista. E, entrando logo, apressa-
damente, pediu ao rei, dizendo: Quero que imediatamente me dês num prato a cabeça de João o Batista. Mc 6:22-25  

E ordenou-lhes, dizendo: Olhai, guardai-vos do fermento dos fariseus e do fermento de Herodes. Mc 8:15  
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O Tempo De Tardança
Depois disto foi Jesus com os seus discípulos para a terra da Judéia; e estava ali com eles, e batizava. Jo 3:22  

E Jesus, ouvindo isto, disse: Esta enfermidade não é para morte, mas para glória de Deus, para que o Filho de Deus 
seja glorificado por ela. Ora, Jesus amava a Marta, e a sua irmã, e a Lázaro. Ouvindo, pois, que estava enfermo, ficou 
ainda dois dias no lugar onde estava. Jo 11:4-6  

“Quando Lázaro morreu, ficaram cruelmente decepcionadas; sentiam-se, porém, sustidas pela graça de Cristo, e isso 
as guardou de lançar qualquer censura ao Salvador. DTN 368

Quando Cristo ouviu a notícia, os discípulos julgaram que a recebera friamente. Não manifestou o pesar que es-
peravam. Olhando para eles, disse: “Esta enfermidade não é para morte, mas para glória de Deus; para que o Filho de 
Deus seja glorificado por ela.” Por dois dias Se demorou no lugar em que Se achava. Essa demora era um mistério para 
os discípulos. Que conforto Sua presença seria para a aflita família! pensavam. Era bem conhecida dos discípulos Sua 
grande afeição pela família de Betânia, e surpreenderam-se de que Ele não atendesse à triste mensagem: “Eis que está 
enfermo aquele que Tu amas.”

Durante os dois dias, Cristo parecia haver alijado da mente a notícia; pois não falava em Lázaro. Os discípulos lem-
braram-se de João Batista, o precursor de Jesus. Haviam-se admirado de que, com o poder de que dispunha para operar 
milagres maravilhosos, Cristo houvesse permitido que João definhasse no cárcere e morresse de morte violenta. Possuin-
do tal poder, por que não salvara a vida de João? Essa pergunta fora muitas vezes feita pelos fariseus, que a apresentavam 
como irrefutável argumento contra a afirmação de Cristo, de ser o Filho de Deus. O Salvador advertira os discípulos de 
provações, perdas e perseguições. Abandoná-los-ia na provação? Alguns cogitaram se se haviam enganado a respeito de 
Sua missão. Todos ficaram profundamente perturbados.

... Se Cristo Se achara no quarto do doente, este não teria morrido; pois Satanás nenhum poder sobre ele exerceria. 
A morte não alvejaria a Lázaro com seu dardo, em presença do Doador da vida. Portanto, Cristo Se conservou distante. 
Consentiu que o maligno exercesse seu poder, a fim de o fazer recuar como um inimigo vencido. Permitiu que Lázaro 
passasse pelo poder da morte; e as consternadas irmãs viram seu amado ser deposto no sepulcro. Cristo sabia que ao 
contemplarem o rosto inanimado do irmão, severa seria a prova de sua fé no Redentor. Mas sabia que, em virtude da 
luta por que estavam então passando essa fé resplandeceria com brilho incomparavelmente maior. Sofreu cada transe da 
dor que padeceram. Não os amava menos, pelo fato de demorar-Se; mas sabia que por elas, por Lázaro, por Ele próprio 
e os discípulos, deveria ser obtida uma vitória.

Por amor de vós”, “para que acrediteis.” A todos quantos estão buscando sentir a mão guiadora de Deus, o momento 
do maior desânimo é justamente aquele em que mais perto está o divino auxílio. Olharão para trás com reconhecimen-
to, à parte mais sombria do caminho que percorreram. “Assim sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos”. 2 Pedro 
2:9. De toda tentação e de toda prova, tirá-los-á Ele com mais firme fé e mais rica experiência. 

Retardando Sua ida para junto de Lázaro, tinha Cristo um desígnio de misericórdia para com os que O não recebe-
ram. Demorou-Se para que, erguendo Lázaro dos mortos, pudesse dar a Seu incrédulo, obstinado povo, outra prova de 
que era na verdade “a ressurreição e a vida”. Custava-Lhe renunciar a toda esperança quanto ao povo, as pobres, extravia-
das ovelhas da casa de Israel. Partia-se-Lhe o coração por causa da sua impenitência. Determinou, em Sua misericórdia, 
dar mais uma prova de que era o Restaurador, Aquele que, unicamente, podia trazer à luz a vida e a imortalidade. Havia 
de ser um testemunho que os sacerdotes não pudessem torcer. Foi essa a causa de Sua demora em ir a Betânia. Esse 
milagre, a coroa dos milagres do Salvador — a ressurreição de Lázaro — devia pôr o selo de Deus em Sua obra e em Sua 
reivindicação à divindade. DTN 368–371

MANIFESTAÇÃO DO PODER DE DEUS
Ato Coroador

“ O ato de Cristo em ressuscitar Lázaro foi o ato coroador de sua vida.” Youth Instructor, 25 de Maio, 1899.  

“Pela ressurreição de Lázaro, muitos foram levados a acreditar em Jesus. Era o plano de Deus que Lázaro deveria mor-
rer e ser colocado em uma tumba antes do Salvador chegar. A ressurreição de Lázaro foi o milagre coroador de Cristo, 
e por causa dele muitos glorificaram a Deus.” Manuscript Releases, volume 21, 111.  

“Esse milagre, a coroa dos milagres do Salvador — a ressurreição de Lázaro — devia pôr o selo de Deus em Sua obra 
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e em Sua reivindicação à divindade.” DTN 371

“O maravilhoso milagre feito no sepulcro de Lázaro intensificou o ódio dos fariseus contra Jesus. Essa demonstração 
do poder divino, que apresentava tal inquestionável prova de que Jesus era o Filho de Deus, era suficiente para conven-
cer qualquer mente sob o controle da razão e iluminada consciência.” Spirit of Prophecy, volume 2, 367  

A Entrada Triunfal
“O tempo da entrada de Cristo em Jerusalém era a mais amável estação do ano. O monte das oliveiras estava ata-

petado com verde, e os pomares eram belos com folhagem variada. Das regiões ao redor de Jerusalém muitas pessoas 
vieram para a páscoa com um sincero desejo de ver Jesus. O milagre coroador do Salvador, em ressuscitar Lázaro dos 
mortos, teve um maravilhoso efeito sobre o povo, e uma grande e entusiasmada multidão foi atraída para o lugar onde 
Jesus estava tardando.” Youth Instructor, 21 de Fevereiro, 1901.  

“O clamor da meia-noite não era tanto levado por argumentos, se bem que a prova das Escrituras fosse clara e con-
cludente. Ia com ele um poder impulsor que movia a alma. Não havia discussão nem dúvidas. Por ocasião da entrada 
triunfal de Cristo em Jerusalém, o povo que de todas as partes do país se congregara a fim de solenizar a festa, foi em 
tropel ao Monte das Oliveiras, e, unindo-se à multidão que acompanhavam a Jesus, deixou-se tomar pela inspiração 
do momento e ajudaram a avolumar a aclamação: “Bendito o que vem em nome do Senhor.” Mateus 21:9. De modo 
semelhante, os incrédulos que se congregavam nas reuniões adventistas — alguns por curiosidade, outros meramente 
com o fim de ridicularizar — sentiram o poder convincente que acompanhava a mensagem: “Eis o noivo!” HR 370

Vida Ou Morte
Minha atenção foi chamada para a proclamação do primeiro advento de Cristo. João foi enviado no espírito e poder 

de Elias a fim de preparar o caminho para Jesus. Os que rejeitaram o testemunho de João não foram beneficiados pelos 
ensinos de Jesus. A oposição da parte deles, à mensagem que predizia a Sua vinda, colocou-os onde eles não podiam 
prontamente receber a melhor evidência de que Ele era o Messias. Satanás levou os que rejeitaram a mensagem de João a 
ir ainda mais longe, a ponto de rejeitar a Cristo e crucificá-Lo. Com este procedimento, colocaram-se onde não podiam 
receber as bênçãos do dia do Pentecoste, o que lhes teria ensinado o caminho para o santuário celestial. ... e o Espírito 
Santo, que desceu no dia do Pentecoste, levou a mente dos discípulos do santuário terrestre para o celestial, ... Mas os 
judeus foram deixados em trevas completas. Perderam toda a luz que podiam ter recebido sobre o plano da salvação, e 
ainda confiavam em seus inúteis sacrifícios e ofertas. O santuário celestial havia tomado o lugar do terrestre, mas eles 
não tiveram conhecimento da mudança. Assim não podiam ser beneficiados pela mediação de Cristo no lugar santo. 

Muitos olham com horror para a conduta dos judeus em rejeitar e crucificar a Cristo; e, ao lerem a história dos vergo-
nhosos maus tratos que Lhe infligiram, pensam que O amam e não O teriam negado como o fez Pedro, ou crucificado 
como o fizeram os judeus. Mas Deus, que lê o coração de todos, tem posto à prova esse professado amor por Jesus. 
Todo o Céu observou com o mais profundo interesse a receptividade da mensagem do primeiro anjo. Porém muitos 
que professavam amar a Jesus, e que derramavam lágrimas ao lerem a história da cruz, ridicularizavam as boas novas 
de Sua vinda. Em vez de receber a mensagem com alegria, declararam ser ela um engano. Odiavam os que amavam o 
Seu aparecimento, e expulsaram-nos das igrejas. Os que rejeitaram a primeira mensagem não podiam ser beneficiados 
pela segunda, nem o foram pelo clamor da meia-noite, que devia prepará-los para entrarem com Jesus pela fé no lu-
gar santíssimo do santuário celestial. E pela rejeição das duas primeiras mensagens, ficaram com o entendimento tão 
entenebrecido que não podiam ver qualquer luz na mensagem do terceiro anjo, que mostra o caminho para o lugar 
santíssimo. Vi que assim como os judeus crucificaram a Jesus, as igrejas nominais haviam crucificado essas mensagens, 
e por isso mesmo não têm conhecimento do caminho para o santíssimo, e não podem ser beneficiadas pela intercessão 
de Jesus ali.” PE 260  

Templo Finalizado
Jesus respondeu, e disse-lhes: Derribai este templo, e em três dias o levantarei. Disseram, pois, os judeus: Em qua-

renta e seis anos foi edificado este templo, e tu o levantarás em três dias? Jo 2:19,20

4. A TERCEIRA MENSAGEM: JULGAMENTO
“Quinhentos anos antes, o Senhor declarara pelo profeta Zacarias: “Alegra-te muito, ó filha de Sião; exulta, ó filha 

de Jerusalém; eis que o teu Rei virá a ti, justo e Salvador, pobre e montado sobre um jumento, sobre um asninho, filho 
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de jumenta.” Zacarias 9:9. Não teriam os discípulos cumprido esta profecia, se compreendessem que Cristo Se encami-
nhava para o julgamento e a morte.”

“De igual maneira, Miller e seus companheiros cumpriram a profecia e proclamaram a mensagem que a Inspiração 
predissera, mas não o teriam feito se tivessem compreendido completamente as profecias que indicavam o seu desa-
pontamento e outra mensagem a ser pregada a todas as nações antes que o Senhor viesse. As mensagens do primeiro e 
segundo anjos foram dadas no tempo devido e cumpriram a obra a que foram por Deus designadas.” GC 405  

Desapontamento
“Do mesmo modo que os primeiros discípulos, Guilherme Miller e seus companheiros não compreenderam in-

teiramente o significado da mensagem que apresentavam. Erros, que havia muito se achavam estabelecidos na igreja, 
impediam-nos de chegar a uma interpretação correta de um ponto importante da profecia. Portanto, se bem que pro-
clamassem a mensagem que Deus lhes confiara para transmitir ao mundo, em virtude de uma errônea compreensão do 
sentido, sofreram desapontamento.” GC 351

5. TRABALHO
“A comissão do evangelho é a Carta Magna missionária do reino de Cristo. Os discípulos deviam trabalhar fervorosa-

mente pelas pessoas, estendendo a todas o convite de misericórdia. Não deviam esperar que o povo viesse a eles; deviam 
eles ir ao povo com a mensagem.” AA 15

6. APOSTASIA
E, sendo já manhã, Jesus se apresentou na praia, mas os discípulos não conheceram que era Jesus. Disse-lhes, pois, 

Jesus: Filhos, tendes alguma coisa de comer? Responderam-lhe: Não. E ele lhes disse: Lançai a rede para o lado direito 
do barco, e achareis. Lançaram-na, pois, e já não a podiam tirar, pela multidão dos peixes. Jo 21:4-6

7. A QUARTA MENSAGEM   REPETE A SEGUNDA
A. Pecado: a Primeira Mensagem ------------- mensagem de reforma
B. Justiça: a Segunda Mensagem ------------- manifestação do poder de Deus
C. Juízo: a Terceira Mensagem --------Julgamento  

Pecado, Justiça, E Juízo
Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, 

quando eu for, vo-lo enviarei. E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça e do juízo. Do pecado, 
porque não creem em mim; Da justiça, porque vou para meu Pai, e não me vereis mais; E do juízo, porque já o príncipe 
deste mundo está julgado. Jo 16:7-11  

A. Repetição Da Reforma Na História De Cristo
“Não seria bom para você buscar o Senhor como os discípulos O buscaram antes do dia de Pentecostes? Depois da 

ascensão de Cristo, Seus discípulos -- homens de talentos e capacidades variadas -- congregaram-se em um aposento 
alto para orar pelo dom do Espírito Santo. Nesse quarto ‘todos perseveraram unanimemente em oração e súplica.’ Eles 
fizeram minucioso trabalho de arrependimento pela confissão de seus próprios pecados. Sobre eles não foi colocado 
nenhum fardo de confessar o pecado um do outro. Resolvendo todas as diferenças e afastamentos, eles eram unânimes, 
e oraram com unidade de propósito por dez dias, no final de tal tempo ‘todos foram cheios do Espírito Santo, e come-
çaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.’” Manuscript Releases, volume 5, 
94,95.  

B. Repetição Do Reavivamento Na História De Cristo
E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos concordemente no mesmo lugar; E de repente veio do céu um 

som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados. E foram vistas por eles 
línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. E todos foram cheios do Espírito Santo, 
e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem. At 2:1-4  

C. Repetição Do Julgamento Nos Dias De Cristo
Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que estava à direita 
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de Deus;
E disse: Eis que vejo os céus abertos, e o Filho do homem, que está em pé à mão direita de Deus. Mas eles gritaram 

com grande voz, taparam os seus ouvidos, e arremeteram unânimes contra ele. E, expulsando-o da cidade, o apedreja-
vam. E as testemunhas depuseram as suas capas aos pés de um jovem chamado Saulo. E apedrejaram a Estêvão que em 
invocação dizia: Senhor Jesus, recebe o meu espírito. E, pondo-se de joelhos, clamou com grande voz: Senhor, não lhes 
imputes este pecado. E, tendo dito isto, adormeceu. At 7:55-60

A REFORMA DE MOISÉS

O Fim Desde O Princípio – Semelhante A Mim
E envie ele a Jesus Cristo, que já dantes vos foi pregado. O qual convém que o céu contenha até aos tempos da 

restauração de tudo, dos quais Deus falou pela boca de todos os seus santos profetas, desde o princípio. Porque Moisés 
disse aos pais: O Senhor vosso Deus levantará de entre vossos irmãos um profeta semelhante a mim; a ele ouvireis em 
tudo quanto vos disser. At 3:20-22  

Trevas
“Em seu cativeiro tinham os israelitas até certo ponto perdido o conhecimento da lei de Deus, e haviam-se afastado 

de seus preceitos.”  PP 179

1. TEMPO DO FIM
Então disse a Abrão: Saibas, de certo, que peregrina será a tua descendência em terra alheia, e será reduzida à escravi-

dão, e será afligida por quatrocentos anos, Mas também eu julgarei a nação, à qual ela tem de servir, e depois sairá com 
grande riqueza. Gn 15:13,14  

Um Aumento De Conhecimento
E, quando o menino já era grande, ela o trouxe à filha de Faraó, a qual o adotou; e chamou-lhe Moisés, e disse: 

Porque das águas o tenho tirado. Êx 2:10  

Deus tinha ouvido as orações da mãe; fora recompensada a sua fé. Com profunda gratidão foi que ela deu início à 
sua tarefa, agora sem perigos e feliz. Fielmente aproveitou a oportunidade para educar seu filho para Deus. Confiava em 
que ele fora preservado para alguma grande obra, e sabia que breve deveria ser entregue à sua régia mãe, para ser cercado 
de influências que tenderiam a desviá-lo de Deus. Tudo isto a tornava mais diligente e cuidadosa em sua instrução do 
que na dos demais filhos. Esforçou-se por embeber seu espírito com o temor de Deus e com o amor à verdade e justiça, 
e fervorosamente orava para que ele pudesse preservar-se de toda a influência corruptora. Mostrou-lhe a loucura e o 
pecado da idolatria, e cedo o ensinou a curvar-se e a orar ao Deus vivo, que unicamente poderia ouvi-lo e auxiliá-lo em 
toda a emergência.

Ela conservou consigo o rapaz tanto quanto pôde; foi, porém, obrigada a entregá-lo quando ele teve aproximada-
mente doze anos. Foi levado de sua humilde choupana ao palácio real, para a filha de Faraó, e se tornou seu filho. Con-
tudo, mesmo ali, ele não perdeu as impressões recebidas na infância. As lições aprendidas ao lado de sua mãe, não as es-
quecia. Eram uma proteção contra o orgulho, a incredulidade e o vício, que cresciam por entre os esplendores da corte.

Os anciãos de Israel foram instruídos pelos anjos de que o tempo para o seu libertamento estava próximo, e que 
Moisés era o homem que Deus empregaria para realizar esta obra. Os anjos também instruíam a Moisés quanto a ha-
vê-lo Jeová escolhido para quebrar o cativeiro de Seu povo. Supondo que deveriam obter sua liberdade, pela força das 
armas, tinha ele a expectativa de levar o exército hebreu contra as hostes do Egito e, tendo isto em vista, prevenia-se 
contra suas afeições, receando que, pelo seu apego à mãe adotiva ou a Faraó, não estivesse livre para fazer a vontade de 
Deus. PP 170–171

Mensagem Formalizada
E apareceu-lhe o anjo do Senhor em uma chama de fogo do meio duma sarça; e olhou, e eis que a sarça ardia no 

fogo, e a sarça não se consumia. E Moisés disse: Agora me virarei para lá, e verei esta grande visão, porque a sarça não 
se queima.
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E vendo o Senhor que se virava para ver, bradou Deus a ele do meio da sarça, e disse: Moisés, Moisés. Respondeu ele: 
Eis-me aqui. E disse: Não te chegues para cá; tira os sapatos de teus pés; porque o lugar em que tu estás é terra santa.

Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. E Moisés encobriu o 
seu rosto, porque temeu olhar para Deus. E disse o Senhor: Tenho visto atentamente a aflição do meu povo, que está 
no Egito, e tenho ouvido o seu clamor por causa dos seus exatores, porque conheci as suas dores. Portanto desci para 
livrá-lo da mão dos egípcios, e para fazê-lo subir daquela terra, a uma terra boa e larga, a uma terra que mana leite e 
mel; ao lugar do cananeu, e do heteu, e do amorreu, e do perizeu, e do heveu, e do jebuseu. E agora, eis que o clamor 
dos filhos de Israel é vindo a mim, e também tenho visto a opressão com que os egípcios os oprimem. Vem agora, pois, 
e eu te enviarei a Faraó para que tires o meu povo (os filhos de Israel) do Egito. Êx 3:2-10  

Mensagem Fortalecida Quando Símbolo Divino Desce
E aconteceu no caminho, numa estalagem, que o Senhor o encontrou, e o quis matar. Então Zípora tomou uma 

pedra aguda, e circuncidou o prepúcio de seu filho, e lançou-o a seus pés, e disse: Certamente me és um esposo sangui-
nário. E desviou-se dele. Então ela disse: Esposo sanguinário, por causa da circuncisão. Êx 4:24-26  

“Deixara de satisfazer a condição pela qual seu filho poderia ter direito às bênçãos do concerto de Deus com Israel; e 
tal negligência por parte do dirigente escolhido de Israel não poderia senão diminuir a força dos preceitos divinos sobre 
o povo. Zípora, temendo que seu marido fosse morto, efetuou ela mesma o rito, e o anjo então permitiu a Moisés que 
prosseguisse com a jornada. Em sua missão junto a Faraó, devia Moisés ser colocado em posição de grande perigo; sua 
vida unicamente podia preservar-se pela proteção de santos anjos. Enquanto vivesse, porém, na negligência de um dever 
conhecido, não estaria livre de perigo; pois que não poderia estar protegido pelos anjos de Deus.” PP 178

2. A PRIMEIRA MENSAGEM: REFORMA
“Em seu cativeiro tinham os israelitas até certo ponto perdido o conhecimento da lei de Deus, e haviam-se afastado 

de seus preceitos. O sábado tinha sido geralmente desrespeitado, e as cobranças dos maiorais de tarefas tornaram sua ob-
servância aparentemente impossível. Mas Moisés mostrara a seu povo que a obediência a Deus era a primeira condição 
de livramento; e os esforços feitos para restaurar a observância do sábado vieram a ser notados pelos seus opressores.” 
PP 179

3. A SEGUNDA MENSAGEM  RESISTÊNCIA DOS INIMIGOS
Daqui em diante não torneis a dar palha ao povo, para fazer tijolos, como fizestes antes: vão eles mesmos, e colham 

palha para si. E lhes imporeis a conta dos tijolos que fizeram antes; nada diminuireis dela, porque eles estão ociosos; por 
isso clamam, dizendo: Vamos, sacrifiquemos ao nosso Deus. Êx 5:7,8  

Manifestação Do Poder De Deus
Foi a mão de Deus, e não influência ou poder humano possuído por Moisés e Arão, o que operou os prodígios que 

exibiram perante Faraó. Estes sinais e prodígios eram destinados a convencer Faraó de que o grande “EU SOU” (Êxodo 
3:14) enviara Moisés, e de que era dever do rei deixar Israel ir, para que pudessem servir ao Deus vivo.” PP 183

4. A TERCEIRA MENSAGEM: JULGAMENTO
“O juízo de que o Egito fora em primeiro lugar advertido, deveria ser o último a ser mandado. Deus é longânimo e 

cheio de misericórdia. Tem terno cuidado pelos seres formados à Sua imagem. Se a perda das suas colheitas, rebanhos 
e gado, houvesse levado o Egito ao arrependimento, os filhos não teriam sido atingidos; mas a nação obstinadamente 
resistiu à ordem divina, e agora o golpe final estava prestes a ser desferido.” PP 191

Desapontamento
“Sobre nós está brilhando a luz acumulada do passado. O registro do esquecimento de Israel foi preservado para a 

nossa iluminação. Nesta era estendeu Deus a Sua mão a fim de reunir para Si um povo, provindo de todas as nações, 
tribos e línguas. No movimento adventista operou Ele em favor de Sua herança, exatamente como o fizera em relação 
a Israel ao tirá-lo do Egito. No grande desapontamento de 1844, a fé de Seu povo foi provada assim como o havia sido 
a dos israelitas junto ao Mar Vermelho. Houvessem os adventistas daqueles primeiros dias prosseguido mantendo sua 
confiança na Mão guiadora que havia sido vista em suas experiências passadas, teriam eles contemplado a salvação de 
Deus. Se todos os que haviam trabalhado de forma unida na obra de 1844 houvessem recebido a mensagem do terceiro 



44

CHAVES PROFÉTICAS

anjo e a proclamado no poder do Espírito Santo, o Senhor teria operado poderosamente em conexão com tais esforços. 
Um dilúvio de luz ter-se-ia derramado sobre o mundo. Há muitos anos os habitantes da Terra haveriam sido advertidos, 
o encerramento da obra completado, e Cristo já teria voltado para a redenção de Seu povo.” T8 115

5. TRABALHO
Esta é a palavra que o Senhor tem mandado: Colhei dele cada um conforme ao que pode comer, um ômer por ca-

beça, segundo o número das vossas almas; cada um tomará para os que se acharem na sua tenda. E os filhos de Israel 
fizeram assim; e colheram, uns mais e outros menos. Porém, medindo-o com o ômer, não sobejava ao que colhera 
muito, nem faltava ao que colhera pouco; cada um colheu tanto quanto podia comer. E disse-lhes Moisés: Ninguém 
deixe dele para amanhã. Êx 16:16-19

6. APOSTASIA
Eles, porém, não deram ouvidos a Moisés, antes alguns deles deixaram dele para o dia seguinte; e criou bichos, e chei-

rava mal; por isso indignou-se Moisés contra eles. Eles, pois, o colhiam cada manhã, cada um conforme ao que podia 
comer; porque, aquecendo o sol, derretia-se. E aconteceu que ao sexto dia colheram pão em dobro, dois ômeres para 
cada um; e todos os príncipes da congregação vieram, e contaram-no a Moisés. E ele disse-lhes: Isto é o que o Senhor 
tem dito: Amanhã é repouso, o santo sábado do Senhor; o que quiserdes cozer no forno, cozei-o, e o que quiserdes cozer 
em água, cozei-o em água; e tudo o que sobejar, guardai para vós até amanhã. E guardaram-no até o dia seguinte, como 
Moisés tinha ordenado; e não cheirou mal nem nele houve algum bicho. Então disse Moisés: Comei-o hoje, porquanto 
hoje é o sábado do Senhor; hoje não o achareis no campo. Seis dias o colhereis, mas o sétimo dia é o sábado; nele não 
haverá. E aconteceu ao sétimo dia, que alguns do povo saíram para colher, mas não o acharam. Então disse o Senhor a 
Moisés: Até quando recusareis guardar os meus mandamentos e as minhas leis? Êx 16:20-28

7. A QUARTA MENSAGEM
Reforma

E veio Moisés, e chamou os anciãos do povo, e expôs diante deles todas estas palavras, que o Senhor lhe tinha orde-
nado. Então todo o povo respondeu a uma voz, e disse: Tudo o que o Senhor tem falado, faremos. E relatou Moisés ao 
Senhor as palavras do povo.

E disse o Senhor a Moisés: Eis que eu virei a ti numa nuvem espessa, para que o povo ouça, falando eu contigo, e 
para que também te creiam eternamente. Porque Moisés tinha anunciado as palavras do seu povo ao Senhor. Êx 19:7-9

Justiça
Nunca, desde que o homem foi criado, se testemunhou uma manifestação de poder divino como a que houve 

quando a lei foi proclamada do Sinai. “A Terra abalava-se, e os céus destilavam perante a face de Deus; o próprio Sinai 
tremeu na presença de Deus, do Deus de Israel”. Salmos 68:8. Por entre as mais tremendas convulsões da natureza, a 
voz de Deus, semelhante a uma trombeta, foi ouvida da nuvem. A montanha abalou-se da base ao cume, e as hostes de 
Israel, pálidas e a tremer de terror, caíram sobre seus rostos em terra. Aquele cuja voz então abalou a Terra, declarou: 
“Ainda uma vez comoverei, não só a Terra, senão também o céu”. Hb 12:26. Dizem as Escrituras: “O Senhor desde o 
alto bramirá, e fará ouvir a Sua voz desde a morada de Sua santidade” (Jeremias 25:30); “e os céus e a Terra tremerão”. 
Joel 3:16. Naquele grande dia vindouro o próprio céu se afastará “como um livro que se enrola”. Apocalipse 6:14. E 
todo o monte e ilha mover-se-ão de seus lugares. “De todo vacilará a Terra como o ébrio, e será movida e removida 
como a choça de noite; e a sua transgressão se agravará sobre ela, e cairá, e nunca mais se levantará”. Is 24:20. PP 242.2  

Julgamento
Aqueles que efetuaram esta terrível obra de juízo, estiveram a agir com autoridade divina, executando a sentença do 

Rei do Céu. Os homens, em sua cegueira humana, devem acautelar-se de como julgam e condenam seus semelhantes; 
mas, quando Deus lhes ordena executar Sua sentença sobre a iniqüidade, Ele deve ser obedecido. Aqueles que realizaram 
este doloroso ato, manifestaram desta maneira sua aversão à rebelião e idolatria, e mais completamente se consagraram 
ao serviço do verdadeiro Deus. O Senhor honrou-lhes a fidelidade, conferindo distinção especial à tribo de Levi. PP 229
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A REFORMA DE NOÉ

E viu o Senhor que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda a imaginação dos pensamentos de 
seu coração era só má continuamente. Gn 6:5

1. TEMPO DO FIM
Mensagem Formalizada

Noé, porém, achou graça aos olhos do Senhor. Gn 6:8

2. A PRIMEIRA MENSAGEM: REFORMA
Pela fé Noé, divinamente avisado das coisas que ainda não se viam, temeu e, para salvação da sua família, preparou 

a arca, pela qual condenou o mundo, e foi feito herdeiro da justiça que é segundo a fé. Hb 11:7

3. A SEGUNDA MENSAGEM : ATIVIDADES DOS INIMIGOS
Nos dias de Noé os habitantes do velho mundo riam-se, escarnecendo daquilo a que os supersticiosos chamavam 

de temores e pressentimentos do pregador da justiça. Foi ele denunciado como visionário, fanático, alarmista. “Como 
aconteceu nos dias de Noé, assim será também nos dias do Filho do homem.” Lucas 17:26. Os homens rejeitarão a so-
lene mensagem de advertência para os nossos dias, como fizeram no tempo de Noé. Referir-se-ão aos falsos mestres que 
predisseram o acontecimento e estabeleceram um tempo definido, e dirão que não têm mais fé em nossa advertência 
do que na daqueles. T4 308

Manifestação Do Poder De Deus
Dos animais limpos e dos animais que não são limpos, e das aves, e de todo o réptil sobre a terra,Entraram de dois 

em dois para junto de Noé na arca, macho e fêmea, como Deus ordenara a Noé. Gn 7:8,9

4. A TERCEIRA MENSAGEM: JULGAMENTO - PORTA FECHADA
E os que entraram eram macho e fêmea de toda a carne, como Deus lhe tinha ordenado; e o Senhor o fechou dentro. 

Gn 7:16  

O Numero Sete: Desapontamento
Porque, passados ainda sete dias, farei chover sobre a terra quarenta dias e quarenta noites; e desfarei de sobre a face 

da terra toda a substância que fiz. Gn 7:4

A Chuva
E aconteceu que passados sete dias, vieram sobre a terra as águas do dilúvio. No ano seiscentos da vida de Noé, no 

mês segundo, aos dezessete dias do mês, naquele mesmo dia se romperam todas as fontes do grande abismo, e as janelas 
dos céus se abriram,

E houve chuva sobre a terra quarenta dias e quarenta noites. Gn 7:10-12
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A REFORMA DE ELIAS

Escuridão
Então Elias, o tisbita, dos moradores de Gileade, disse a Acabe: Vive o SENHOR Deus de Israel, perante cuja face 

estou, que nestes anos nem orvalho nem chuva haverá, senão segundo a minha palavra. 1 Re 17:1

1. TEMPO DO FIM

Então ela disse a Elias: Que tenho eu contigo, homem de Deus? vieste tu a mim para trazeres à memória a minha 
iniqüidade, e matares a meu filho? 1 Re 17:18  
Mensagem Formalizada

E sucedeu que, vendo Acabe a Elias, disse-lhe: És tu o perturbador de Israel? Então disse ele: Eu não tenho perturba-
do a Israel, mas tu e a casa de teu pai, porque deixastes os mandamentos do Senhor, e seguistes a Baalim. Agora, pois, 
manda reunir-se a mim todo o Israel no monte Carmelo; como também os quatrocentos e cinqüenta profetas de Baal, 
e os quatrocentos profetas de Aserá, que comem da mesa de Jezabel. Então Acabe convocou todos os filhos de Israel; e 
reuniu os profetas no monte Carmelo. 1 Re 18:17-20

2. A PRIMEIRA MENSAGEM: REFORMA
Então Elias se chegou a todo o povo, e disse: Até quando coxeareis entre dois pensamentos? Se o Senhor é Deus, 

segui-o, e se Baal, segui-o. Porém o povo nada lhe respondeu. 1 Re 18:21  

A Segunda Mensagem : Atividades Dos Inimigos
Então disse Elias ao povo: Só eu fiquei por profeta do Senhor, e os profetas de Baal são quatrocentos e cinqüenta ho-

mens. Dêem-se-nos, pois, dois bezerros, e eles escolham para si um dos bezerros, e o dividam em pedaços, e o ponham 
sobre a lenha, porém não lhe coloquem fogo, e eu prepararei o outro bezerro, e o porei sobre a lenha, e não lhe colocarei 
fogo. Então invocai o nome do vosso deus, e eu invocarei o nome do Senhor; e há de ser que o deus que responder por 
meio de fogo esse será Deus. E todo o povo respondeu, dizendo: É boa esta palavra. E disse Elias aos profetas de Baal: 
Escolhei para vós um dos bezerros, e preparai-o primeiro,porque sois muitos, e invocai o nome do vosso deus, e não 
lhe ponhais fogo. E tomaram o bezerro que lhes dera, e o prepararam; e invocaram o nome de Baal, desde a manhã até 
ao meio-dia, dizendo: Ah! Baal, responde-nos! Porém nem havia voz, nem quem respondesse; e saltavam sobre o altar 
que tinham feito. E sucedeu que ao meio-dia Elias zombava deles e dizia: Clamai em altas vozes, porque ele é um deus; 
pode ser que esteja falando, ou que tenha alguma coisa que fazer, ou que intente alguma viagem; talvez esteja dormindo, 
e despertará. E eles clamavam em altas vozes, e se retalhavam com facas e com lancetas, conforme ao seu costume, até 
derramarem sangue sobre si. E sucedeu que, passado o meio-dia, profetizaram eles, até a hora de se oferecer o sacrifício 
da tarde; porém não houve voz, nem resposta, nem atenção alguma. 1 Re 18:22-29

Manifestação Do Espirito Santo
Responde-me, Senhor, responde-me, para que este povo conheça que tu és o Senhor Deus, e que tu fizeste voltar 

o seu coração. Então caiu fogo do Senhor, e consumiu o holocausto, e a lenha, e as pedras, e o pó, e ainda lambeu a 
água que estava no rego. O que vendo todo o povo, caíram sobre- os seus rostos, e disseram: Só o Senhor é Deus! Só o 
Senhor é Deus! 1 Re 18:37-39

4. A TERCEIRA MENSAGEM: JULGAMENTO
E Elias lhes disse: Lançai mão dos profetas de Baal, que nenhum deles escape. E lançaram mão deles; e Elias os fez 

descer ao ribeiro de Quisom, e ali os matou. 1 Re 18:40  

O Numero Sete: Desapontamento
E disse ao seu servo: Sobe agora, e olha para o lado do mar. E subiu, e olhou, e disse: Não há nada. Então disse ele: 

Volta lá sete vezes. 1 Re 18:43

7. A QUARTA MENSAGEM: A CHUVA
E sucedeu que, entretanto, os céus se enegreceram com nuvens e vento, e veio uma grande chuva; e Acabe subiu ao 

carro, e foi para Jizreel. 1 Re 18:45
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A REFORMA DOS MILERITAS

Trevas
A história do povo de Deus durante os séculos de trevas que se seguiram à supremacia de Roma, está escrita no 

Céu, mas pouco espaço ocupa nos registros humanos. Poucos traços de sua existência se podem encontrar, a não ser 
nas acusações de seus perseguidores. Foi tática de Roma obliterar todo vestígio de dissidência de suas doutrinas ou 
decretos. Tudo que fosse herético, quer pessoas quer escritos, procurava ela destruir. Expressões de dúvida ou questões 
quanto à autoridade dos dogmas papais eram suficientes para tirar a vida do rico ou pobre, elevado ou humilde. Roma 
se esforçava também por destruir todo registro de sua crueldade para com os que discordavam dela. Os concílios papais 
decretavam que livros ou escritos contendo relatos desta natureza deviam ser lançados às chamas. Antes da invenção da 
imprensa, os livros eram pouco numerosos, e de forma desfavorável à preservação; portanto, pouco havia a impedir que 
os romanistas levassem a efeito o seu desígnio. GC 61.2

1. TEMPO DO FIM
E tu, Daniel, encerra estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo; muitos correrão de uma parte para outra, 

e o conhecimento se multiplicará. E ele disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo 
do fim. Dn 12:4,9  

Cumprimento De Uma Profecia
Disse assim: O quarto animal será o quarto reino na terra, o qual será diferente de todos os reinos; e devorará toda 

a terra, e a pisará aos pés, e a fará em pedaços. E, quanto aos dez chifres, daquele mesmo reino se levantarão dez reis; 
e depois deles se levantará outro, o qual será diferente dos primeiros, e abaterá a três reis. E proferirá palavras contra o 
Altíssimo, e destruirá os santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a lei; e eles serão entregues na sua mão, 
por um tempo, e tempos, e a metade de um tempo. Mas o juízo será estabelecido, e eles tirarão o seu domínio, para o 
destruir e para o desfazer até ao fim. Dn 7:23-26  

Uma Profecia Aberta
E tu, Daniel, encerra estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo; muitos correrão de uma parte para outra, 

e o conhecimento se multiplicará. E ele disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo 
do fim. Dn 12:4,9  

 “Daniel tem estado em sua herança desde que o selo foi removido e a lu da verdade esteve brilhando sobre suas 
visões. Ele se levanta em sua herança, trazendo seu testemunho que era para ser entendido no fim dos dias.” Sermons 
and Talks, volume 1, 225-226  

 A Primeira Mensagem Angelica Chega
“Daniel ficou na sua sorte para dar seu testemunho, que foi selado até ao tempo do fim, quando devia ser proclamada 

ao mundo a mensagem do primeiro anjo” TM 115

Aumento De Conhecimento - Correndo De Um Lado Para O Outro
E tu, Daniel, encerra estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo; muitos correrão de uma parte para outra, e 

o conhecimento se multiplicará. Dn 12:4  

As profecias apresentam uma sucessão de acontecimentos que nos levam ao início do juízo. Isto se observa especial-
mente no livro de Daniel. Entretanto, a parte de sua profecia que se refere aos últimos dias, Daniel teve ordem de fechar 
e selar, até “o tempo do fim.” Não poderia, antes que alcançássemos o tempo do juízo, ser proclamada uma mensagem 
relativa ao mesmo juízo e baseada no cumprimento daquelas profecias. Mas, no tempo do fim, diz o profeta, “muitos 
correrão de uma parte para outra, e a Ciência se multiplicará.” Daniel 12:4. 

O apóstolo Paulo advertiu a igreja a não esperar a vinda de Cristo em seu tempo. “Porque não será assim”, diz ele, 
“sem que antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do pecado.” 2 Tessalonicenses 2:3. Não poderemos esperar 
pelo advento de nosso Senhor senão depois da grande apostasia e do longo período do domínio do “homem do pecado.” 
Este “homem do pecado”, que também é denominado “mistério da injustiça”, “filho da perdição”, e “o iníquo”, repre-
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senta o papado, que, conforme foi anunciado pelos profetas, deveria manter sua supremacia durante 1.260 anos. Este 
período terminou em 1798. A vinda de Cristo não poderia ocorrer antes daquele tempo. Paulo, com a sua advertência, 
abrange toda a dispensação cristã até ao ano de 1798. É depois dessa data que a mensagem da segunda vinda de Cristo 
deve ser proclamada.

Semelhante mensagem jamais foi apresentada nos séculos passados. Paulo, como vimos, não a pregou; indicara aos 
irmãos a vinda do Senhor num futuro então muito distante. Os reformadores não a proclamaram. Martinho Lutero 
admitiu o juízo para mais ou menos trezentos anos no futuro, a partir de seu tempo. Desde 1798, porém, o livro de 
Daniel foi descerrado, aumentou-se o conhecimento das profecias, e muitos têm proclamado a mensagem solene do 
juízo próximo. Como a grande reforma do século XVI, o movimento do advento apareceu simultaneamente em vários 
países da cristandade. Tanto na Europa como na América, homens de fé e oração foram levados a estudar as profecias e, 
seguindo o relatório inspirado, viram provas convincentes de que o fim de todas as coisas estava próximo. Em diferentes 
países houve grupos isolados de cristãos que, unicamente pelo estudo das Escrituras, creram na proximidade do advento 
do Salvador. GC 355–357

Começa O Processo De Purificação
E ele disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo do fim.
Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos 

ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. Dn 12:9,10

2. MENSAGEM FORMALIZADA
“Em 1833, dois anos depois que Miller começou a apresentar em público as provas da próxima vinda de Cristo, 

apareceu o último dos sinais que foram prometidos pelo Salvador como indícios de Seu segundo advento. Disse Jesus: 
“As estrelas cairão do céu.” Mateus 24:29. E João, no Apocalipse, declarou, ao contemplar em visão as cenas que deve-
riam anunciar o dia de Deus: “E as estrelas do céu caíram sobre a Terra, como quando a figueira lança de si os seus figos 
verdes, abalada por um vento forte.” Apocalipse 6:13. Esta profecia teve cumprimento surpreendente e impressionante 
na grande chuva meteórica de 13 de novembro de 1833.”  GC 333

Guilherme Miller
O instigador de todo mal procurava não somente contrariar o efeito da mensagem do advento, mas destruir o pró-

prio mensageiro. Miller fazia aplicação prática da verdade das Escrituras ao coração de seus ouvintes, reprovando-lhes 
os pecados e perturbando-lhes a satisfação própria; e suas palavras claras e incisivas despertaram inimizade. A oposição 
manifestada pelos membros da igreja à sua mensagem, animava as classes inferiores a irem mais longe; e conspiraram 
alguns dos inimigos para tirar-lhe a vida quando saísse do local da reunião. Santos anjos, porém, estavam na multidão, 
e um deles, certa vez, sob a forma de homem, tomou o braço desse servo do Senhor e pô-lo a salvo da turba enfurecida. 
Sua obra ainda não estava terminada, e Satanás e seus emissários viram seus planos frustrados. GC 336  

Uma Mensagem De Reforma
Milhares foram levados a abraçar a verdade pregada por Guilherme Miller, e servos de Deus levantaram-se no espírito 

e virtude de Elias para proclamar a mensagem. Semelhantes a João, o precursor de Jesus, os que pregavam esta solene 
mensagem sentiam-se compelidos a pôr o machado à raiz da árvore, e apelar aos homens para produzir frutos dignos 
de arrependimento. Seu testemunho era calculado a despertar as igrejas e afetá-las poderosamente, e tornar manifesto 
o seu verdadeiro caráter. E, ao repercutir a solene advertência para fugirem da ira vindoura, muitos que estavam unidos 
às igrejas receberam a mensagem salutar; viram sua apostasia, e, com lágrimas amargas de arrependimento e profunda 
angústia de alma, humilharam-se perante Deus. E, repousando sobre eles o Espírito de Deus, auxiliaram a fazer ressoar 
o clamor: “Temei a Deus e dai-Lhe glória, pois é chegada a hora do Seu juízo.” Ap 14:7. PE 233  

Primeira Mensagem  Recebe Poder Quando Símbolo Divino Desce
E vi outro anjo forte, que descia do céu, vestido de uma nuvem; e por cima da sua cabeça estava o arco celeste, e o 

seu rosto era como o sol, e os seus pés como colunas de fogo; E tinha na sua mão um livrinho aberto. E pôs o seu pé 
direito sobre o mar, e o esquerdo sobre a terra; Ap 10:1,2  

Mundial
“A mensagem de Apocalipse 14, proclamando que é vinda a hora do juízo de Deus, é dada no tempo do fim; e o 
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anjo de Apocalipse 10 é apresentado como tendo um pé no mar e outro em terra, mostrando que a mensagem será 
levada a terras distantes, que o oceano será atravessado e as ilhas do mar ouvirão a proclamação da última mensagem de 
advertência ao nosso mundo.” ME2 107  

“A posição do anjo, com um pé no mar, o outro sobre a terra, significa a vasta extensão da proclamação da mensa-
gem. Ele vai atravessar as águas largas e ser proclamada em outros países, mesmo para todo o mundo. A compreensão 
da verdade, a recepção feliz da mensagem, é representado em comer o pequeno livro. A verdade em acerca do tempo do 
advento de nosso Senhor foi uma preciosa mensagem para nossas almas.” The Seventh-day Adventist Bible Commentary, 
volume 7, 971  

“O movimento adventista de 1840 a 1844 foi uma manifestação gloriosa do poder de Deus; a mensagem do primei-
ro anjo foi levada a todos os postos missionários do mundo.” GC 611

E tinha na sua mão um livrinho aberto. E pôs o seu pé direito sobre o mar, e o esquerdo sobre a terra; Ap 10:2  

A Mensagem De Tempo
“João vê o pequeno livro aberto. Então as profecias de Daniel têm o seu próprio  lugar na primeira, segunda e terceira 

mensagens angélicas para ser dada ao mundo. A retirada do selo do livrinho foi a mensagem em relação ao tempo.” The 
Seventh-day Adventist Bible Commentary,  volume 7, 971  

 “No ano de 1840 outro notável cumprimento de profecia despertou geral interesse. Dois anos antes, Josias Litch, 
um dos principais pastores que pregavam o segundo advento, publicou uma explicação de Apocalipse 9, predizendo a 
queda do Império Otomano. Segundo seus cálculos esta potência deveria ser subvertida...no dia 11 de agosto de 1840, 
quando se pode esperar seja abatido o poderio otomano em Constantinopla. E isto, creio eu, verificar-se-á ser o caso. No 
mesmo tempo especificado, a Turquia, por intermédio de seus embaixadores, aceitou a proteção das potências aliadas 
da Europa, e assim se pôs sob a direção de nações cristãs. O acontecimento cumpriu exatamente a predição. Quando 
isto se tornou conhecido, multidões se convenceram da exatidão dos princípios de interpretação profética adotados por 
Miller e seus companheiros, e maravilhoso impulso foi dado ao movimento do advento. Homens de saber e posição 
uniram-se a Miller, tanto para pregar como para publicar suas opiniões, e de 1840 a 1844 a obra estendeu-se rapida-
mente.” GC 335

“Qualquer questão que Satanás possa despertar na mente para criar dúvida em relação à grande história das viagens 
passadas do povo de Deus irá agradar a sua satânica majestade e é uma ofensa a Deus. As notícias da vinda próxima do 
Senhor em poder e grande glória para o nosso mundo é verdade, e, em 1840 muitas vozes se levantaram em sua procla-
mação.” Manuscript Releases, volume 9, 134

Os Fundamentos E Plataforma Estabelecidos
Estudantes de profecias chegaram a conclusão de que o tempo do fim estava as portas. No livro de Daniel, eles le-

ram: ‘Até duas mil e trezentas tardes e manhãs, e o santuário será purificado.’ Pensando que a terra era o santuário, eles 
entenderam que a purificação predita em Daniel 8:14 representava a purificação da terra por fogo na segunda vinda de 
Cristo. Pesquisando as Escrituras por mais luz, e comparando este período profético com os registros de historiadores, 
eles aprenderam que os dois mil e trezentos dias se estendiam ao ano de 1844.

Este foi o fundamento do grande movimento de 1844. A queda das estrelas em 1833 deu força à proclamação da 
mensagem da breve vinda do Salvador. Pelos trabalhos de Guilherme Miller e muitos outros na América, de setecentos 
ministros na Inglaterra, de Bengel e outros na Alemanha, de Gaussen e seus seguidores na França e Suíça, de muitos 
ministros na Escandinávia, de um jesuíta convertido na América do Sul, e de Joseph Wolff em muitos países orientais e 
africanos, a mensagem do advento foi levada a grande parte do globo habitável. Southern Watchman, January 24, 1905.  

O aviso chegou: Nada deve ser permitido entrar que perturbe o fundamento da fé sobre a qual temos construído 
desde que a mensagem veio em 1842, 1843 e 1844. Eu estava nesta mensagem, e desde então eu tenho estado em pé 
diante do mundo, fiel à luz que Deus nos deu. Não nos propomos tirar os nossos pés para fora da plataforma em que 
foram colocados ao buscarmos dia a dia ao Senhor com oração fervorosa, em busca de luz. Você acha que eu poderia 
abandonar a luz que Deus me deu? Ela é como a Rocha Eterna. Ela foi me guiando desde que foi dada. General Confe-
rence Bulletin, April 6, 1903  
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Escreva A Visão, E Torne-a Legível 
Sobre a minha guarda estarei, e sobre a fortaleza me apresentarei e vigiarei, para ver o que falará a mim, e o que eu 

responderei quando eu for argüido. Então o Senhor me respondeu, e disse: Escreve a visão e torna-a bem legível sobre 
tábuas, para que a possa ler quem passa correndo. Porque a visão é ainda para o tempo determinado, mas se apressa para 
o fim, e não enganará; se tardar, espera-o, porque certamente virá, não tardará. Eis que a sua alma está orgulhosa, não 
é reta nele; mas o justo pela sua fé viverá. Hc 2:1-4  

O Gráfico De 1843
“Já em 1842, a ordem dada nesta profecia, de escrever a visão e torná-la bem legível sobre tábuas, a fim de que a 

pudesse ler o que correndo passasse, havia sugerido a Carlos Fitch, a preparação de um mapa profético a fim de ilustrar 
as visões de Daniel e do Apocalipse. A publicação deste mapa foi considerada como cumprimento da ordem dada por 
Habacuque. Todavia, ninguém naquele tempo notou que uma visível demora no cumprimento da visão — um tempo 
de tardança — é apresentada na mesma profecia. Depois do desapontamento pareceu muito significativa esta passagem: 
“A visão é ainda para o tempo determinado, e até o fim falará, e não mentirá. Se tardar, espera-o, porque certamente 
virá, não tardará. ... O justo pela sua fé viverá.”

“Foi também fonte de encorajamento e conforto aos crentes uma parte da profecia de Ezequiel: “E veio ainda a mim 
a palavra do Senhor, dizendo: Filho do homem, que ditado é este que vós tendes na terra de Israel, dizendo: Prolongar-
-se-ão os dias, e perecerá toda a visão? Portanto, dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeová: ... Chegaram os dias e a palavra de 
toda a visão. ... Falarei, e a palavra que Eu falar se cumprirá; não será diferida.” “Os da casa de Israel dizem: A visão que 
este vê é para muitos dias, e profetiza de tempos que estão longe: Portanto, dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeová: Não 
será mais diferida nenhuma das Minhas palavras, e a palavra que falei se cumprirá.” Ezequiel 12:21-25, 27, 28. GC 392  

 “Tenho visto que o diagrama de 1843 foi dirigido pela mão do Senhor, e que ele não deve ser alterado; que as figu-
rações eram o que Ele desejava que fossem, e que Sua mão estava presente e ocultou um engano em alguma figuração, 
de maneira que ninguém pudesse vê-lo, até que Sua mão fosse removida.” PE 74  

“Era o testemunho unânime das pregações e publicações do Segundo Advento, enquanto baseados na ‘fé original’, 
que a publicação do diagrama era um cumprimento de Habacuque 2:2, 3. Se o diagrama era assunto de profecia (e os 
que negam isto deixam a fé original), então segue que 457 A.C. era o ano do qual se conta os 2300 dias. Era necessário 
que 1843 fosse o primeiro tempo a ser publicado para que ‘a visão’ pudesse ‘tardar’, ou para que houvesse um tempo 
de tardança, no qual as virgens estariam todas tosquenejando e adormecidas acerca o grande assunto do tempo, pouco 
antes de serem despertadas pelo Clamor da Meia-Noite.” Tg White, Second Advent Review and Sabbath Herald, Volume 
I, Number 2.  

Em maio de 1842, novamente foi convocada uma Conferência Geral em Boston, Mass. Na abertura desse encontro, 
os irmãos Charles Fitch e Apolos Hale de Haverhill, nos apresentaram as Visões de Daniel e João, as quais eles tinham 
pintado sobre tecido, com os números proféticos mostrando o seu cumprimento. O irmão Fitch na explicação de seu 
gráfico antes da Conferência, disse, que ao examinar essas profecias, ele pensou que se ele pudesse produzir algo como 
o que aqui foi apresentado, isso simplificaria o assunto e tornaria mais fácil apresentá-lo para uma audiência. Aqui foi 
mais luz em nosso caminho. Esses irmãos estavam fazendo o que o Senhor tinha mostrado a Habacuque em sua visão 
2.468 anos antes,  dizendo: ‘Escreve a visão e torna bem legível sobre tábuas, para que a possa ler quem passa correndo. 
Pois a visão é ainda para o tempo determinado.’ Habacuque 2:2.” Após alguma discussão sobre o assunto, foi votado 
unanimemente que 300 similares a esse fossem litografados, o que foi logo realizado. Eles foram chamados de ‘os dia-
gramas de 43.’ Essa foi uma Conferência muito importante.” Autobiography of Elder Joseph Bates, 263.  

“Agora a nossa história mostra que houve centenas ensinando dos mesmos gráficos cronológicos que William Miller 
estava, todos de uma mesma estampa. Aí era a unidade da mensagem, todos sobre um tema, a vinda do Senhor Jesus 
em um determinado tempo, 1844. “Joseph Bates, Early SDA Pamplhets, 17  

Ação Pública Dos Inimigos
“Em Junho de 1842, o Sr. Miller fez a sua segunda série de conferências em Portland. ... Com poucas exceções, as 

várias denominações fecharam as portas de suas igrejas ao Sr. Miller.” T1 21
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3. A SEGUNDA MENSAGEM ANGÉLICA CHEGA  

O Tempo De Tardança: O Primeiro Desapontamento
Porque a visão é ainda para o tempo determinado, mas se apressa para o fim, e não enganará; se tardar, espera-o, 

porque certamente virá, não tardará. Hc 2:3  

“Nós já mostramos que o tempo de tardança para o noivo pelos períodos proféticos era de seis meses, começando em 
19 de Abril até 22 de Outubro de 1844.” Second Advent Waymarks and High Heaps, Joseph Bates, 72.  

Outro poderoso anjo foi comissionado para descer à Terra. Jesus pôs em suas mãos um escrito, e ele desceu à Terra e 
clamou: “Caiu, caiu a grande Babilônia!” Então vi os que sofreram o desapontamento levantarem de novo os olhos para 
o céu, aguardando com fé e esperança o aparecimento do seu Senhor. Muitos, porém, pareciam permanecer num estado 
de estupor, como que adormecidos; contudo pude ver sinal de profunda tristeza em seu semblante. Os desapontados 
viram pelas Escrituras que estavam no tempo de espera, e que precisavam pacientemente aguardar o cumprimento da 
visão. A mesma evidência que os levara a aguardar o seu Senhor em 1843, levava-os a esperá-Lo em 1844. Entretanto, 
vi que a maioria não possuía aquela energia que assinalou a sua fé em 1843. O desapontamento havia descoroçoado 
sua fé.” PE 247   

A Segunda Mensagem Angélica Proclamada
“A primeira e a segunda mensagens foram dadas em 1843 e 1844, e encontramo-nos agora sob a proclamação da 

terceira; mas todas as três mensagens devem ainda ser proclamadas. É simplesmente tão essencial agora como antes que 
elas sejam repetidas aos que estão buscando a verdade. Pela pena e pela palavra devemos fazer soar a proclamação, mos-
trando-lhes a ordem, e a aplicação das profecias que nos trazem à mensagem do terceiro anjo. Não pode haver terceira 
sem primeira e segunda. Estas mensagens devemos dar ao mundo em publicações, em discursos, mostrando em termos 
de história profética as coisas que aconteceram e as que hão de acontecer.” ME2 104

A Segunda Mensagem Angélica Fortalecida -- O Clamor Da Meia-Noite
“Próximo do final da mensagem do segundo anjo, vi uma grande luz do Céu resplandecendo sobre o povo de Deus. 

Os raios desta luz pareciam brilhantes como o Sol. Ouvi as vozes dos anjos, clamando: “Eis o Noivo! Saí ao Seu encon-
tro.” Mateus 25:6. {PE 238.1} “Este foi o clamor da meia-noite, que deveria dar poder à mensagem do segundo anjo. 
Foram enviados anjos do Céu a fim de estimular os santos desanimados, e prepará-los para a grande obra que diante 
deles estava. Os homens mais talentosos não foram os primeiros a receber esta mensagem. Foram enviados anjos aos 
humildes, dedicados, e os constrangeram a levantar o clamor: “Eis o Noivo! Saí ao Seu encontro.” PE 238

“Jesus comissionou outros anjos para que voassem rapidamente, a fim de reavivar e fortalecer a desalentada fé de Seu 
povo e prepará-lo para compreender a mensagem do segundo anjo e o importante movimento a ocorrer logo no Céu. 
Vi esses anjos receberem de Jesus grande luz e poder e voarem rapidamente para a Terra, a fim de cumprirem sua missão 
de ajudar o segundo anjo em sua obra. Uma grande luz brilhou sobre o povo de Deus ao clamar o anjo: “Eis o Noivo! 
saí ao Seu encontro.” Então vi os que ficaram desapontados levantarem-se e, em harmonia com a mensagem do segundo 
anjo, proclamar: “Eis o Noivo! saí ao Seu encontro.” A luz dos anjos penetrou as trevas por toda a parte. Satanás e seus 
anjos procuraram obstar essa luz a fim de que não se espalhasse e alcançasse o seu designado efeito. Eles contenderam 
com os anjos do Céu, dizendo que Deus havia enganado o povo, e que com toda a sua luz, e poder não lograriam fazer 
o mundo crer que Cristo estava para vir. Mas embora Satanás procurasse impedir o caminho e afastar da luz a mente do 
povo, os anjos de Deus continuaram sua obra.” PE 248

“No verão de 1844, período de tempo intermediário entre a época em que, a princípio, se supusera devessem ter-
minar os 2.300 dias, e o outono do mesmo ano, até onde, segundo mais tarde se descobriu, deveriam eles chegar, a 
mensagem foi proclamada nos próprios termos das Escrituras: “Aí vem o Esposo!” GC 398.3  

Derramamento Do Espírito
“Semelhante à vaga da maré, o movimento alastrou-se pelo país. Foi de cidade em cidade, de aldeia em aldeia, e 

para os lugares distantes, no interior, até que o expectante povo de Deus ficou completamente desperto. Desapareceu 
o fanatismo ante essa proclamação, como a geada matutina perante o Sol a erguer-se. Viram os crentes suas dúvidas e 
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perplexidades removidas, e a esperança e coragem animaram-lhes o coração. A obra estava livre dos exageros que sem-
pre se manifestam quando há arrebatamento humano sem a influência moderadora da Palavra e do Espírito de Deus. 
Assemelhava-se, no caráter, aos períodos de humilhação e regresso ao Senhor que, entre o antigo Israel, se seguiam a 
mensagens de advertência por parte de Seus servos. Teve as características que distinguem a obra de Deus em todas as 
épocas. Houve pouca alegria arrebatadora, porém mais profundo exame de coração, confissão de pecados e abandono 
do mundo. O preparo para encontrar o Senhor era a grave preocupação do espírito em agonia. Havia perseverante 
oração e consagração a Deus, sem reservas.” GC 400

Manifestação Do Poder De Deus
“O clamor da meia-noite não era tanto levado por argumentos, se bem que a prova das Escrituras fosse clara e con-

cludente. Ia com ele um poder impulsor que movia a alma. Não havia discussão nem dúvidas. Por ocasião da entrada 
triunfal de Cristo em Jerusalém, o povo que de todas as partes do país se congregara a fim de solenizar a festa, foi em 
tropel ao Monte das Oliveiras, e, unindo-se à multidão que acompanhavam a Jesus, deixou-se tomar pela inspiração 
do momento e ajudaram a avolumar a aclamação: “Bendito o que vem em nome do Senhor.” Mateus 21:9. De modo 
semelhante, os incrédulos que se congregavam nas reuniões adventistas — alguns por curiosidade, outros meramente 
com o fim de ridicularizar — sentiram o poder convincente que acompanhava a mensagem: “Eis o noivo!” HR 370  

Segunda Mensagem Angélica Cumprida Nos Estados Unidos
“A mensagem do segundo anjo de Apocalipse, Capítulo 14, foi primeiramente pregada no verão de 1844, e teve 

naquele tempo uma aplicação mais direta às igrejas dos Estados Unidos, onde a advertência do juízo tinha sido mais 
amplamente proclamada e em geral rejeitada, e onde a decadência das igrejas mais rápida havia sido.” GC 389  

Templo Finalizado
Jesus respondeu, e disse-lhes: Derribai este templo, e em três dias o levantarei. Disseram, pois, os judeus: Em qua-

renta e seis anos foi edificado este templo, e tu o levantarás em três dias? Jo 2:19,20

4. A TERCEIRA MENSAGEM ANGÉLICA CHEGA
 E ele me disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado. Dn 8:14  

Um Ajuntamento
“No dia 23 de Setembro, o Senhor mostrou-me que Ele havia estendido a Sua mão pela segunda vez para reaver o 

remanescente do Seu povo, e que se deviam fazer esforços redobrados neste tempo do ajuntamento. Na dispersão, Israel 
fora castigado e maltratado, mas agora no tempo do ajuntamento, Deus sarará o Seu povo e o unirá. Na dispersão fize-
ram-se esforços para espalhar a verdade com pouco êxito, pouco ou nada tendo sido conseguido; mas no ajuntamento, 
quando Deus coloca a Sua mão para readquirir o Seu povo, esforços para disseminar a verdade terão o seu esperado 
efeito. Todos devem estar unidos e cheios de zelo na obra. Vi que era errado se referirem alguns à dispersão, daí tirando 
exemplos para nos governar no ajuntamento; pois se Deus não fizesse mais por nós agora do que fez então, Israel jamais 
seria ajuntado. Tenho visto que o diagrama de 1843 foi dirigido pela mão do Senhor, e que ele não deve ser alterado; 
que as figurações eram o que Ele desejava que fossem, e que Sua mão estava presente e ocultou um engano em alguma 
figuração, de maneira que ninguém pudesse vê-lo, até que Sua mão fosse removida.” PE 74  

Porta Fechada
E ao anjo da igreja que está em Filadélfia escreve: Isto diz o que é santo, o que é verdadeiro, o que tem a chave de 

Davi; o que abre, e ninguém fecha; e fecha, e ninguém abre: Conheço as tuas obras; eis que diante de ti pus uma porta 
aberta, e ninguém a pode fechar; tendo pouca força, guardaste a minha palavra, e não negaste o meu nome. Ap 3:7,8  

E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo, e as que estavam preparadas entraram com ele para as bodas, e fechou-
-se a porta. Mt 25:10  

Uma Aliança Estabelecida
“A vinda de Cristo ao lugar santíssimo como nosso Sumo Sacerdote, para a purificação do santuário, a que se faz re-

ferência em Daniel 8:14; a vinda do Filho do homem ao Ancião de Dias, conforme se acha apresentada em Daniel 7:13; 
e a vinda do Senhor a Seu templo, predita por Malaquias, são descrições do mesmo acontecimento; e isso é também re-
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presentado pela vinda do esposo ao casamento, descrita por Cristo na parábola das dez virgens, de Mateus 25.” GC 426

Dois Grupos Demonstrados
“Vi o Pai erguer-Se do trono* e num flamejante carro entrar no santo dos santos para dentro do véu, e assentar-Se. 

Então Jesus Se levantou do trono e a maior parte dos que estavam curvados ergueram-se com Ele. Não vi um raio de 
luz sequer passar de Jesus para a multidão descuidada depois que Ele Se levantou, e eles foram deixados em completas 
trevas. Os que se levantaram quando Jesus o fez, conservavam os olhos fixos nEle ao deixar Ele o trono e levá-los para 
fora a uma pequena distância. Então Ele ergueu o Seu braço direito, e ouvimo-Lo dizer com Sua amorável voz: “Esperai 
aqui; vou a Meu Pai para receber o reino; guardai os vossos vestidos sem mancha, e em breve voltarei das bodas e vos 
receberei para Mim mesmo.” Então um carro de nuvens, com rodas como flama de fogo, circundado por anjos, veio 
para onde estava Jesus. Ele entrou no carro e foi levado para o santíssimo, onde o Pai Se assentava. Então contemplei 
a Jesus, o grande Sumo Sacerdote, de pé perante o Pai. Na extremidade inferior de Suas vestes havia uma campainha 
e uma romã, uma campainha e uma romã. Os que se levantaram com Jesus enviavam sua fé a Ele no santíssimo, e 
oravam: “Meu Pai, dá-nos o Teu Espírito.” Então Jesus assoprava sobre eles o Espírito Santo. Neste sopro havia luz, 
poder e muito amor, gozo e paz. {PE 55.1} “Voltei-me para ver o grupo que estava ainda curvado perante o trono; eles 
não sabiam que Jesus o havia deixado. Satanás parecia estar junto ao trono, procurando conduzir a obra de Deus. Vi-os 
erguer os olhos para o trono e orar: “Pai, dá-nos o Teu Espírito.” Satanás inspirava-lhes uma influência malévola; nela 
havia luz e muito poder, mas não suave amor, gozo e paz. O objetivo de Satanás era mantê-los enganados e atrair de 
novo e enganar os filhos de Deus.” PE 56

Desapontamento
“Do mesmo modo que os primeiros discípulos, Guilherme Miller e seus companheiros não compreenderam in-

teiramente o significado da mensagem que apresentavam. Erros, que havia muito se achavam estabelecidos na igreja, 
impediam-nos de chegar a uma interpretação correta de um ponto importante da profecia. Portanto, se bem que pro-
clamassem a mensagem que Deus lhes confiara para transmitir ao mundo, em virtude de uma errônea compreensão do 
sentido, sofreram desapontamento.” GC 351

5. TRABALHO
“A obra da reforma do sábado a realizar-se nos últimos tempos acha-se predita na profecia de Isaías: “Assim diz o 

Senhor: Mantende o juízo, e fazei justiça, porque a Minha salvação está prestes a vir, e a Minha justiça a manifestar-se. 
Bem-aventurado o homem que fizer isto, e o filho do homem que lançar mão disto; que se guarda de profanar o sábado, 
e guarda a sua mão de perpetrar algum mal.” “Aos filhos dos estrangeiros que se chegarem ao Senhor, para O servirem, 
e para amarem o nome do Senhor, sendo deste modo servos Seus, todos os que guardarem o sábado, não o profanando, 
e os que abraçarem o Meu concerto, também os levarei ao Meu santo monte, e os festejarei na Minha casa de oração.” 
Isaías 56:1, 2, 6, 7. {GC 451.1} “Estas palavras se aplicam à era cristã, como se vê pelo contexto: “Assim diz o Senhor 
Jeová, que ajunta os dispersos de Israel: Ainda ajuntarei outros aos que já se lhe ajuntaram.” Isaías 56:8. Aqui está prefi-
gurado o ajuntamento dos gentios pelo evangelho. E sobre os que então honram o sábado, é pronunciada uma bênção. 
Destarte, o dever relativo ao quarto mandamento estende-se através da crucifixão, ressurreição e ascensão de Cristo, até 
ao tempo em que os Seus servos deveriam pregar a todas as nações a mensagem das alegres novas.” GC 451

6. APOSTASIA
E ao anjo da igreja de Laodiceia escreve: Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de 

Deus: Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente; quem dera foras frio ou quente! Assim, porque és morno, e 
não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca. Ap 3:14-16  

7. QUARTA MENSAGEM
“E depois destas coisas vi descer do céu outro anjo, que tinha grande poder, e a terra foi iluminada com a sua glória. 

E clamou fortemente com grande voz, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia, e se tornou morada de demônios, e 
coito de todo espírito imundo, e coito de toda ave imunda e odiável. Porque todas as nações beberam do vinho da ira 
da sua fornicação, e os reis da terra fornicaram com ela; e os mercadores da terra se enriqueceram com a abundância 
de suas delícias.  

E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que 
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não incorras nas suas pragas. Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se lembrou das iniqüidades 
dela. Tornai-lhe a dar como ela vos tem dado, e retribuí-lhe em dobro conforme as suas obras; no cálice em que vos deu 
de beber, dai-lhe a ela em dobro. Ap 18:1-6  

Repete A Segunda
A. Pecado: a Primeira Mensagem ------------- mensagem de reforma
B. Justiça: a Segunda Mensagem ------------- manifestação do poder de Deus
C. Juízo: a Terceira Mensagem --------Julgamento  

Pecado, Justiça, E Juízo
Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, 

quando eu for, vo-lo enviarei. E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça e do juízo. Do pecado, 
porque não crêem em mim; Da justiça, porque vou para meu Pai, e não me vereis mais; E do juízo, porque já o príncipe 
deste mundo está julgado. Jo 16:7-11
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